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Defen�luâ a
yulta �a Ca�ital
�ara o Rio

BRASÍLIA. - Depms de
discorrer sôbre as pés­
simas condições de run­
e ronatnento da Oat.ital
Fedem! em Brasília. o

deputado Benjamin F'atah
defendeu, na sessão da

Câmara, o seu retorno pa­
ra o Rio ele Janeiro. Argu-

.

mento .. , que o Legistouvo,
neora transformado em

gõvêrno, não podia ficar
Isolado da máquina admt­
n'strauva. que está tôda

( �:oJ:��P:��?� p�l�l"-'ij��
diclário, que se enccntra
-rrastado dos centros de
vivílízaçâo. A Alta Côrte
(,C Justiça nua está mais
:'0 alcance do pobre, hem

(::1 classe média.
Salientou que "o atual

Distrito s'coerat é servido
por aviões absoletos e ca­

ros. Não há Iigaçâo rcr-,
rcvrãna com -o resto do
país. Assim, nada mais na­
cional do que transtenr a

sede do governo para. ou­
ce existem tódas as condi­
cões capazes de proporcio­
nar o seu pleno funciona­
men!;..,..

O Dr. Herêilio Coloço, um dos estagiários da Escola �perior de Guerra, quando, em nome de seus colegas,
fazia o agradecimento ao govêrno do Estado pela aca Ihida, mesmo tempo em que acentua,vo a magnífica
impressão que todos levavam do PLAMEG. (LEIA Ti:XTO NA 6." PÁGINA)

MOSCOU ----' O jornal
Bandeira Vermelha" enr-

-.--,-----.--,��-- r • F ,. � • -�.
RUSSOS IRÃO nUA E AOS PLANETAS
lllOU que os russos voarão
para a Lua e para os pla­
netas. O diário acrescenta
que está previsto "para um

aut.uro próximo" o lança­
uiento de esputiniques dês­
nnados as estações radio-
fónicas e de TV. '

Outras declarações fies­
�c sentido foram presta­
-las pelo principal dese­
nhista de naves espaciais
\Soviéticas,. citado pela
�gência Tass, e publica_

do Passado na Piscina do

Estádio Municipal do Pei­

<aembú, na Capital Pau­

listai Quando Dezenas de

Pastores Adventistas Ofi-

ciaram Cerimonia Batis-

mal de mais de 300 'Pei-

soas. Na Primeira Página
do Segundo Caderna des­

ta Edição estamos publí-'

(JUS pclo "Estrêla Verme­
ma", órgão oficial do
Exército russo.

O desenhista assegura
que as rotas espaciais "se
utníaarão para o trans­
porte de carga c passagei­
-oa, em 'velocidades ím­
passiveis de serem ulcan-

çaga�e���c��ras�'crescE;nt.a
Que "uma etapa importan­
te no desenvolvimento dos
"oos dos esputiniques seni
ti. instalação a diversas al­
turas do espaço, de esta­
ções orbi�ais, que eS��'l'ão '

ctern..menLf> sôhre a Ter­
'.a,'·

-TAC- GRH'lE1R0-90-SIj{_---'d-l/flf/-II/({J�
O TEMPO

csnaese do liolet·
A . .sEIXAS .:'N:�?;'l#:�:;ffJ!����'

swtén-« Andrec Gromi­
ko, não pcrmite tirar con­
clU�tl2": r-uant» ao« seus
l'csuLõldos finais. '·E�Pero.
entretanto - acres�elltoll

rn. ll�� � ,:ue uosgam SPl'

f'l11pr"<I�nos. -r-bora ,...­

ra eue se venha a desco­
brir o 'reio de proteger as

vl(la!' em oartzo. sem utt­
Iízar os armamentos extre­
mo,; em -ooer {l,," 1--'
O presi-ente John Ken­

n er'v 'lldicnu rua suu f"'­

trevute com o chanceler

- f�ue a ,�ituaciio encon­
trará autr:l schlC;:io que
nIio a da guerra"

O urestdente cos f}U.'\
frisou, em sua entrevista
a imnrCl1sa. concedida 11(i.
Casa Branca. r-ue li>; en­
II'CVi.�Üh; com o sr. Oro­
myko não foram negocia­
ções '.1,:1"; Canl'ersaçoes ax­
plcratól'i:>.�. O nrjmeirn­
lllanLa.:lrio norte-:'lll('l'ir[1-
1':0 munnestou a espcronc«

�ê�r;;1C�ee�;i�fil�'O�;� � I'S���,��,
COl't,ll"s COlll Mc,-cou, por
intermédio do emoaixanor
Thompson.
CHERBURGO. FranCa _

QUinhentus soldados �nle_
l'icuncs desembarcaram
hoje nesta cu-une, como

Kennedy admite possibilidade de uma guerra Nuclear
----

WASHINGTON, 12 (F.P.) - O presidente John Ken--

nedy admitiu o possibilidade de uma guerra nuclear

Sem cGíi�a�ão estará em risco ��;:����:��:������;;;�:�db:��=i;J:;;t�:����:�
O rp�;me dO pa'ls ��ddya f�I��b��a�eer��������:�a ���b���:r���r�e��

" i U passibil.idades de um acordo com a URSS a respeito
de Berlim

BRASíLIA, 12 (V.A) - A aproximação entre o O chefe ela Casa Branca
PSD e a UDN, em termos que, praticamente, liquide- reiterou') de,tejo ries E�-
ram a antiga aliança entre PSD e PTB, colocou em taucs Unidas -:':e negocínr

debate, dentro do pessedismo, o ocerto do conduto do �f:la�el�:��sU�l��e��g��jl;_:presidente do partido, Amoral Peixoto. Pode-se reve-
nucleares, .r as, indicou,

lar que o sr. Amaral Peixoto, que se encontro -em Bro- logo a seguir que "em l"

sü!o. confessou o um grupo de parlamentarês oesse- zi'io (',IS numeros-s ('x"l-,-
distas que, se houver critico oubbqc ou uma interpe- s óes re:'\lizndas ultímsuusn-

loção dentro do partido, que reduzo o suo autoridade te pela União Soviê ica, o",

de dirigente do agremiação, estó disposto, inclusive, �:lt:l���a�nid(�b;;:�(,�e:: Con

o renuncror 00 cargo. sus!;cndl?l' sua, P:'(iYHI ."O:; repetidos encouv.os dia - de que se comprcru expertúncias ôuran'e us
do sr. Amaral Peixoto com :-1, fusão das forcas conscr-

-

neg:)�iações." Rerertnco-,»
c sr. Herbert Levy, o oesc- vadoras do País, provocou ao �)r .. blema de R?rlim.
JO de varias pessecüstas - uma reação do grupo pes- Kenne,iy de-tacou cuc 1'<;
(-omo... o sr. Arll1an�O s-at- �����t��n��s ���!re��iS�3s; ���i�.���:)!;��� :�!\�s COIll-

cm varias Estados contra­
rios ao udenísmo, devido a

uma rtvandade que data
oc 1946.
O sr. Amaral Peixoto,

ta! como sr. Herbert Levy,
pensa, entretanto, que,
sem uma coligação PSD·
·JDN, estará em risco? re­

gime o País e a proprir;
democracia Ambos consi-

rn i n i m o: m e d i da
t i - i n f I a c' i o n á r I a

l:1riai,�: _já existe una Cc>
missi!.o [,)rlllllda \)elCS 1':1-
",i;;tros da Viação. FazeI>
oa, Edu(':1úão, A��!'icuJ�ll­
!'a e por CIe, l]1i!li'S��'o' {lo
Trabnlhl), que vai ,:!C\lL�'{;­

nar as p:'ovidênci:ts ,w;;tj­
radas a conter os pro!'):;
l estabilizar o �u",lu,·d,>
vida.

Afil'lllOU o 31'. Franco
\ilontoro que o con,;c!l'_-

• �cneros, que � uma '31>[1<:-
mento dos i-)reços d<J po.::'

r:ência vitoriosa na ln� tróleo é outm de,�';,,:; ni[o-

gl�e;��'êrno (1,,1;, j)l:ori- ����s ��;o���:����n��,t:e�
�:di�lc��tf�;�it°a ':�::�\u�0; ��1��� d��lIj���a�ts°r���, l��'�=
__ I'evela o mini.�tl\) _

cos dos gêneros 2, conse-

porque esta e a m'it,lOl' t!uentemcnte. nib se e!s-

fórmula de conter o:, p"(__
\'-lla o cusi.o-de-vid:l

ços, pelo aumento (.�). {)1,1- manha. Agora, é Berlim,
c1ução dos gcnero; :::'15ic\:$ ",lllanhá seni. .'l Alemanha
r que beneficia dh'e�:1:,w�l- C'cidental E cm ;;cguida
te as camadas cio, pOV'J -"""ao nosso� vizinhos oci-
qne vivem do sa::ido ·;:ií- I.:entais·' _ disse, LU(!bke
nimo, llf'diu nos oficiais para
Lembrou o tit'.lJar COo II iudarem a despertar en-

Trabalho (lue o �")V:' __ 'ill) Lre o j)o\'o alemão li vonta-
.�lão se limitara, apena!õ, à lle ge:·al de resistência 'e
oecretação dos nevei:, ,<.- :-:1cl'ificio.

'TI,��;"D(i\,�ri� �fic��a;�'�mb�.� I f��i;;�1o�i�;�1'l�1'l�0 1 �r����:
� __

. _

dês te ano, à Pg. 8036, par- verá obrigutOria ,'ente 1;'1ll;1

tC i, nublicou o Decl'lO;';J que,;tiío (lUe vel'nw:i soare:
11. 51.319, ,da mes:Pa dat�, n Constituiçã:) F1"deraL
determillo,ndo �-ejam m;- Art. 3.0 _ A qU8Sti-lu
nistradas aulas sôbre ;;. determinada no ar'.�.)
Cons"j�uição Federal el'f1 versarl\ pl'efel'ellten�el1t,:.
estabelecimentos de ensino sôbre o Titulo L Capltul"
de gráu médio. I ou sobre o Titulo IV, C··
Depois dos COllsiden'n- pitulo I e II da Gonstitui-

�f;io�:lecle;i�l� o referiC:___ r,ã�u�;1�7�:/1'do :' m�d�dà
Art. 1,° - Em tactos "'.1:' diz o te�'ceil'o ';onsiderau":

estabelecimentos de enS!n0 do ,dêsse decreto: ;'Coo"i·
de g-rau médio, federai.;;, derando «ue ê indecliriav,"J.
equlpal'udo� OU !:lob inape- dever de todo cidadão .c:)­
ção fer1el'ul, na'; cadeiras llhecel' na seu espírito e lIa

É IMPOSSIVEL!! 1 �� ���};.ri��n��i�t'!Si:ltl �:'� ���e:�rml�;ll�� �_�l�stlt�l����.j.o_ vender maissrato que' �érie cclegi�L sel'ão mini!' re;.;geitãrla e deferrtH!-ln-:-"
: ri Ruinll., d�s Biclcletas, \ ll';ldas cm aditamento :\0 ..

O deCreto cm apreÇo C'l-

Rua: Cons*lheiro 1'Iafra, ,.) pro'gr;llna-' oficiaL" mllag sõ:: tl'OU em vi_gor ll<} [lia � de

I ,1\.0 15'!.- 'J. .Qr�I�. ������;5i���[�:;:��o �S\)!ellli?ro tl��t·
pço.vàj �)Jt4i�lai�!rJS cactl!_j;'

; ���.;;�J::$$(.� ·<_f

RIO, 12 (V.A,) - O ministro do Trabolho, 'depu­
todo André Franco Mantoro, disse em entrevista cole­

tiva, que "a decretação dos novos niveis de salário­
mínimo é medida anti-inflacionário, apesar de parte
dos empregadores não pensarem assim",

Citou três medidos que o Gabinete de Ministros
tem poro aplicar: fixaçao dos novos niveis salariais
foi o primeiro, o contenção do custo-de-vida e o apro­

voção do salário-famílio. As duas últimos estao em

fase de execução, e serão aplicados "�m energia"
O ministro Montara u-

S4B080801
SÓ CdFE ZlTO

O diploma'.') Lince]'l
Gordon, sua espÕsa e fi­
lho terão hQie n:) Ga­
leão, sig'nificativn ,recepcáo
Per !)arte de seus patrícios
e autoridades brasileiras.

Derivados do Petróleo
congelados

nunciou quI:' ':; l:((,;t€l'll(] '�s

tá disposto ;. H _ '_bar _'(1m

1jVdos os monopõlios no

pais que contrariem os

interêsses nacIonais. Diss"

que, em consequência, t�­
I á lugar uma politica de
subvenciOl1amel1to aos se­

tóres da economia nacio­
nal ligados à produç&o de

não serão
RIO, 12 (V.A.) - Não procedem os noticias sô­

bre o congelamento dos preços dos derivados de pe­
tróleo. Os estudos que o Ministério da Fazendo vem

efetuando não têm este objetivo, mos sim o de obter
o redução do custo em dólares dos importacões de
petróleo bruto, de modo o permitir seio conservado
uma certo estabi lidade nos preços em

-

cruzeiros dos
referidos produtos. O primeif'o alvo visado é o da _re­
dução dos fretes marítimos, que se justifico face 'o
atual conjuntura do respectil(o mercado internacional.
O ministro W:lg2r M',C� iililhões de dõlal'es os -atra-

reira Salles está e.;t:ldan- sados pagos pelo BI'U�,E
do, também, o �,'iqU1,llla !lcstas duas últimas sc;un-
apresentado. pela CACEX, nas.

11"gulando as normas para
'.) financiamento na.; c};- O pag�mento se, pru..:es-
portações, previsto pela �:a dentro do esquema (le
Instrução n.? 215, Ael'ecii- refinanciamentt. recente-
ta-se que nos pLóx:'lncs
dias sejam oaix:1das as mente assinado entre o

normas definitlv�l,.;, pura Brasil e os seus cre1ore:;

��e :Xt;�i�t:ircaOl�:ceco�r.<:\f�= l!O exterior, que permir,iu

nanclar, ativamentf:!.
ms expol',taçÕe!:l.

linhas de crédito do Ban­
co do Bmsil

AULAS SÔBRE CONSTITUiÇÃO FEDERAL
EM ESCOLAS DE GRAU MÉDIO

lJensível desafõgo para

PAGAMENTO

O ministro da Fazenda
....utorlzOll, ontem. fo,jc!
paga uma pre�tação :10
DSS 21 milhóe1:i de alt'as,l-··
(;0.<; ('.omerc!ais_ Com

providcllêia atingém· '1

Potências ocidentais não devem fazer
concessões

HAMBURGO, 12 (A.P.) «Ulll na Academia oupe-
- O presiçlente da Alema- 1;01' das FÓl'ças Am'adas
Ilha Ocidental, Heillrich na A:emanha O�I('c:nta!
Luebke, prcveniu, hoje, as Jnvocou li unidade ô(' lo-
potêncIas ocidentais con- \'OS os membros da Orga-
ira concessões à União J!izaçào do Tratado do
Soviética, na crise.berE- .:.tlântico Norte (OTAN),
>:"!ensc. "Qualquer perd:>. da a fim de que qualquer
zona ou de prestigio, :::ignir ataque seja venci(lo com

f:cará fraqueza e provoca- "a resistencia' combinada
rá uma crise d� cordi:--.nça das nações livre:;". Luebke
np. Oeste. Que enfl'a<jll€cel'á &.dverhiu ._qlle a.-lJRSS. d,

:t rOl1l�de cil' l,\(,�l\l:\ [ol'ma quc no pas-
il.uto-delCl"mill:1cão" _ a� ,'ado. tcnL:.trn r(:uli::ar �uas

u. Luchkc !OnlWlnlj. COl1qll:,; as J)u�so a passo.

l'u'çõe4,. ,ém "',I f,,' fi 7['11[\ (Ie
ÓfiCiuiS que ,,\!í�"''';'l'a\;40 ::;ovi�ticl.l:. na Ale·

""!1i·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. () F,srllrlr," () Mlris ii<' 81111fll cctarmn
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, Lllpresa Edilóra "O ESTADO" L:da. ,, ��l�íe��ns;b;�iro_ )r���.�� ���,tal 1�9 ,• Enderec:o Telegrâficc 8�'i�DO ,'Direto[' ,• RUben���e�:rUdtl. Ramos ,
� Domingo!'! F('r.ulndCf\ de Aoulno ,.

... Hedaiores
.

.

�

i!l Ffévln Alberto de Amcrtm e ('s",j.��o Melo, ,
� R-<,datMes .\II'1:iliart's ,
_ �i��.�lil;� ���n{]o eh, Amaral e sn., -, ,
'('olah(\'adc)'c� ,
• PI:l��:��l;������i;t l;n���,O.:'a6�,� :I��(l;�� ,
_ Abreu - PJ'or. C'thon {)'J';"H _ ;"Ifninr T1(�p., ,
, fonso J uvenet - DI'. i\Jilton Leite da CORta ,
, ;a����;t�l��:!i��;�lao:r��·I:l��:uJ�·��:. �l���� ,
� "alho -

PI'o�a!..ta�J�O �'el'n:,l':�n;:�(l��"�l��O_ ,
... mi-lt. - A. Soixns Xet to ,
• DEPARTAMEN ro ESPORTI'VC. •
.. Redator: Pedro Paulo Machado

, 6��):���e�aar�aX�.liltres; M:lll"r Borges. a-u 'r. LOhO e:'
, Colaboradores; Diversos

..
, Re���;:�����;���. S. Lllnl Lrdn. ,
, Rio 1GB} Rua Senador Duntns 10 - .i.o sndar ,
, �'�!':p���:9-=="\{lIa ntó"ia (,,j7 _ -onj. 02

",

_ To\., 3-'-"0-'" -
., PÔI·tO Ah::�!"l'e - PJW;'.·\L - Pruca P. F'ell- ..
.. �i;�ll�t�.: ;rl��I!.:!�pl\lll1;;:�;':!' :�':����I(J,� G� r'1U-

..
.. niclplns de <::/ll1tl1 Cntnl'ina ..
, tll��I,l;i�;�n�,���I:.�lte c-mfratn ele /lell"dr com a ,

te B�n;úE�����I:'I:ló:;����r�����j:s�n����'\�l do c:l!a-;-s�� bs���t�:II�����i�ISl:e�i�lê��;�:�
, ,\SSL'·ATU·tA ..\\"'UAL - Cr$ �.{;Ol).n,)·' , idllde nova. Acontecimentos saciai:; desc pática praia de Cabeçudas, aconteceu na

, \'EXDA ,-\\'ULSA - ('I'� �OOO .. ja 11 bonl a ElIseann. Os mefnores votos nolle d(' dumingo úl.1010. movi!llen{;�da '!

, ;'�i��;�cÇ�:I;fi:II;,� �:/:;�:�'���'���;�I\!�:���;>' . <111- .. de fellellnçõe�.' etcgante jantar.

------.---------__ .-! -6-_-N�Ode hospede;:: do Lux -J3-_-N-"-,,��°clO comando du :;.0 rne

I Hotel .o cn.,u! sennor c -enhorn Dr. Anj trilo Naval o Almirante Luiz Clóvi� de OH

slo Cutra. VI::J![!. reccpcionou co 1: cocuncr. c; ortct-
; O ais alunos da Escola SUll.erior fie Guerra

I�
7 _ Realizar se ii. no pl'óxim:) dia O

no\'e o enlace - matrimonial da senho .
� Movi rema se a� Elegantc!); pa··

rinha. Hlidu BoOs, com o senhor NiJvio ra O jantar (!ançan e Que aContecera dia
SCI1,,�el O colUnista a�rllclece a gentile vinte e um no Quercncia Palace com gell
za d\) COnvite. te 11.ova no ··SociCIY".
_____ 00 "0

:::�"":':'...�.... 8 _ Silbado no restaurante da UCE. PENSAMENTO: JOven.� �ão aqueles'
HENRIQUE ARaUDA RA.\10S o cOnjunto melódico de Carlinhos a::'ri rue não tem rumpliclcl'\(le com o pal<sa-

Registramos ·())tn saUsra�ilo O 1e"vi·.-;O. ne ...,ta {'aln. lh'lllj:'rã a movlmen {Ida soiree R,beno do. I

�In �/:.:�;����.I:r::::�:Ii��mo�� .;���s: �l;��:�,,:. d:�'�:�,�:��:I:�.. E-mpreend',men O de vulto--Fi'I''1:'-�n,:,fo clc ,.'zenda do i:'.�'.n(h.
.

Funclom'l rio de reCOnhecida
1:' 0(, Invejitve! fé' de Ofício,' o dlst.ilv.,) vem

I' bl'''1'''''''''''0 'o """uo 8Oto, ,<I",'n"',·"""" "" "", "on-

par.:. 50 uCl'onar o' pro emafil)u (J !C."u."érno do E�lado um eenLid<J l\1t;c:WI1C e rlillã- V
mico. Nçsles últimos meses cOtJbe-lhe ainda orO:flni�al' e

t'll.:..fi:ll' � CCT'�sã'o cle (!:om}Jras, m11:ls9') ct�l {Iue. ntal� id'a l)l.asl.. p'ooO"'pda' , ,
t,ma vez, demonstrou o seu p.!i"pirlto _;r�;11o:' ( .�ÚU.j (·r· c:: a I r I11heelmcntos da coisa pública.

o nosso ptazer em levar-lh� hoje nosso abraço acres- 1.lder:\G·) por figura,> de ró em emprecndi.mento se- pr ...grrsslsta, cooperarão,
ce ainda em terlllOS no cstimado amigo um !;r:ll:ante co- ����C��i: �'�.Sn��safO�I�;�I��� ��,r��tsda�b�� �;l!�';�'l�:��:�e��= �ol�o!�r����r�:a.VI���� c���Icga de imorensa. que hã lon�os anos vem nulLlandco no -

Í"t'
..

tld b' I
;)(Ilodlsmo eatarlnense. �:��tl::���

.. t:o��ea ;:'��Ir;�� ;:���m�n�e� ��P�';d.;lm�;� ��� I�:n��oa��s\���s, ���
FAZEM ANOS HOJE: fm:'.!irtadc de. eonstruçfto e p-is, roop"ranjo. ('firicn� postos, etc. etc.
� sr. Jose de Oliveira vcrrh.s d" casas, em mn- temp,ne, na !'o"I'..:ç:J..� de um Estamos :linda Informa-

II d'c'cs f'('lllt{ll'las r'os !l!'Gblemil" nldl.; :'11- aos de '::Uf: ã nov'1. (::mpre-
= :I�" Djl:ll:l�a��r!:�!�� c����r�iHOte:�t 1���J/!·��.� �u�;:�:,o�ed��.��.�:.j� 0idn1e: ��a���á g\���r��ra���ras���
� sr. Mario Couto

ca feira \litnna, a prü::fira E 1!.I;gu�m ig:10I"1: 1 lil_ loteada e de maxlm'l fu-
- srta. Carmem Silva Icuniã" cll' grupo d20 ini- ws quitnt.a.,: [0"<'111 ';; r:1.�:,s LUl·O.
� �!'. Ac'U Garofa]]!s Ribt:ho ci"tiva. I-0l":tm est\iüatk's lonst·.uidas, ��.I,!:.t" �n:i·)
- SI':1.. Tel'ezlnha GaGm:: Sales v;lrlos l-!I)blemas da m· nrOI!:·<tmerH� v'-.!r.cfitlas.
- sr. Geraldo da Silveira ��n;�l�)t�â(.;Et'�lCd���ÇU��1�1��
- srta. Vánia Maria Ferr,lrl

ma e 'n:;<; :.<;suntos ct;'.!,'�-
- sr. Luiz 01'0flno !'ltos ;-:1)<; J)I'Opósit'Js dç,s
- sr. Eugenio E:. da Silveira
� srta. GOuiomal' C. oGm:aga
- sr Tomaz �obo de Figueiredo
� SI'. Jaime Mendes
- �r. Humberto de F. N,ll'onha
� sr. Altaml!' Almeida
- sr. Tholllé Antune� Teixeira
- srta. Luiz Lopes Viana
- Sl'a. Capulina de S. Scr>'atine

"

:,..- comecsremo: Sociais

Miss r,!egan!e Bangú festejou idade nova - Casal Fran­
dsco Lins (Doris), viajam para Europa.

I - o mtttonnrto Gustav Adlesharg Ordlvnl, BaLIMa, Luiz Mario, Carlinhos e

na sua luxuosa re",idencia na praia de Alfredo são OS CulllnOJlcnte;; do conjunto
cscocuoes. recepclonou amigos cara uma em questão_

movimentll��!'ascada. 9 _ O Prefeito da cidade de Videira
2 - Em nossa cidade a ;o.enhora I e senhora ceeer augusto Filho. circulam

bl'ahin srmãc t Naír l prepara se para as em-nOssa ei,iade.
restns de fim de ano. ------<>0
----_00 10 _ Fetejou onte.u .mtversarto, r

3 � -Mertn Modas" ,.eni. inaugurnrln conceituado Pl'af('s�or dr. Osvaldo R. Cu
am breves dias. A "bouíique" infantil Ia rá bral. Com votos de lellcl.açõ-es cumpri
apre�entação de seus lindos modelos em manrarnns ao üustre DI'. cabr»t.
de.�Ij]e.

11 _ O jornali"ta Rend Cury da cl

da de de Porto Unlao vai promover deafi
le de modas Bangu. No certame final .

MisH E1C!gantc Bnngú Sr>nta Cata rjun"
Pôrto União terit �U:l representante.
�-�--oO

- O cusa! Dr. Sergio Nobregn ITe-

rezlnha vcttnram 11 rcccbar amjgo� em
.

"eu lUXllO�O e sj r.pâüco apartamento. na

c\(I:lc!c rlc Blurnena u ,

-----·00

ANIVERSARIOS

Umn .� q ...... ,. ()r.pnl
..;�\Çiiç 'l'.:' 1-" aI"! � -. ,- rPI! 1)

r·Jol'i(.!n·:,p.� h CI no. :'.\ c"m
f.f'-U ti �i ;"'l'" '·.LI"I)·..., :.Ill.t

'''cl. ti."

���a�;'·::.:: :t;:��, ',!.�I'("'.� ,,:,"n d� I .

ontrll.it:;t�l

�7���r\l�':t' �nl'l'l":�u, jl�;;"'�l� �:����.� ll(: �s
Hârla, melhor ::l·ilérlr. oua'i-

ni�Ç�.'r��:" �i��;\\;;��J (ir��� :,��� �I,.ll;-��'�I�:l. rcndll'IV'l.
�o[a:; �ll'l' '''._ p. 1).:'\1]10
C:e Inl·;1 : IV.. ,·J·t.�, .�;. dl'

1 ess<" J'; 'I:' ,!t, i� . \': 'II' (�. J
nosso I�� ud; ·;,_jd1 t' ri

:�����P.i::;, .t;.�.�.�t�to:��:;.�;.:�
. . ;ôr:., 01''! ';', Ih Do.!��e
.110d" .. ;,I) " .!(;tr;ll'"
,e:; dt· I: IJIH.-., UI1;:1

�1�1\��1;1�1.. �t;:�'.l,�: >1�dllll!'n'l,)
cl·ltel'i()�, t' (1<' ,Illa Irol­

j-_;Gáo C(),,· !. a. II.' �,. !IS

1)(:3s0:1:; 1'.): ,1.lt!.· ·t:i d .. IJ·I�'
res n�1j(;;; U !f<rw 1/'.1 ',_

:'Ol'l'U:,l(ll';k : I • ", a 111-

vel·si\(. ,,::.1 .-.1 dI' �U.I:;

ASSEMBLÉIA FELICITA PREFEITO
�

slsteneia, �tlracterlzam as

bicicletas t:XCELL '- RAI­
�HA DAS BICiCLETAS
Rua: Conse!ht>h'O �.{:lfra,

154.

É mtultivo prdend�!'
olle O� Poderes Públicos,
f'm mâos de personalidade
oe mentll.lidade arejada e

O sr. O�\'nldo Machado, Prefeito Municipal. recebeu
o seguinte telegrama: "A Af'sembléia Legislativa. paI'
lJl'oposta do Deputado Dlb Cherem, consignou em ata de
seus tmbalhos um voto de regozijo em virtude da: realiza­
ção e do �;dto dos II Jogos Abertos de Santa Catarina,
realizado nesta Caoltal. Ias.) Deputado Agostinho Mig­
noni. 1.0 Seel·etárlo".

CONCURSO DE ADMISSÃO AO ITA
NOTA DF. DIVULGAÇAQ 114�DRP/61
SJC, 7 de oul ubro de 1!}61
(., I]'CUHSO DE .·:'\.USSAO AO j'':'\

FLORIANÓPOLIS �M PERFEITA
IGUALDADE COM RIO E SÃO' PAULO

E:->c''''rar-se- l '1' próximo dia .!() dt c' 'vembrn c'

])l'O'>'" dI:: in�erieac !:'-. o concurso de :1'!:.J .'��) '1,l} !n·=;­
luto TI'·,."ológ!co -:? (oonautica. para (' l.U1 c't' ::....;::.

O concurso de admissão será eeftt};"i("\ dr l) a 1:1 ot-'

eion�ã:o�lr: 1:����s.p�:sa�u�I�U�� :�t�r�:��:���dg:a�I:�I�� ExiM :'dt \!Illa bw' .". j�1�::.:'��: �:C�f:, 1�=:�����.n��IOes����o�:��";:a���b,�:J�;�adi! d,' ..I ,"",�. :,. c eanl·
são dignos dc comparação. 1:11 c <I:.l,;.J I II '·h. nU:.l-

de Janeiro. São Paulo, São Carlo�, CudtjlJ:.J c PÔI'W Ale-
Vamos, oara excmnilflcar, a questão da elegância. ,,[to po" ":II.� dlrl'!' "I .. ca� � re. na faculd'lrl·� de Dircito de SlI:;'C.'" c F:tcu!dad€�

Uma questão Que fala tão expressivamente da educação l'az, 1·�.:L,; li (' pICllllll.:1 Campieneiras. Eventualmente poderi ser rrfl\l.:!?do tam-

;n���;Ô;��md�r;::�,:I��1d�� ����ob�::tr:!�������:i!�- �tili�'�\.:, 11; f,;I.:,1 l:\W :·,:1-

��:a��ic�:tt�: j����'r���sd�:dere��:oh:/;:UI�:'i�����"'. nÚllll::!ll
(',lrso dc capltnl. r!a:-; pes-Jã. 11llHJ vez CillllllOS O fato de achar-se a nossa Ca- ��as, que, não pO��llindo O IT.... !orma engenheiros civis em S('!J:' cur."'v�. na�

pital catnlogada, nos meios lnnçadores da moda. como uma notávcl !�l·cd::>!,u.�i�jo b!11.'l'iplldndes de aeronáutica (' de e;,'l :l'l1:•.• -::>s candi-
um:l. das Ilrinchmls clientes. Quando ésscs meios, onde 05 p�icologica nC:H fioS eO!"lllC- da!".; uvem ser solteiros. bras:lelros, ti I scxo mascuilno.
::trtigos da moda são creados e confeccionados, plenejam cimentos cSpeCi'.lILI.ldos pa- 10m rurso colgial ou equivale:1tC, com 1:1('110', :lct24. an'lS
a produção dos modelos, destinam semore uma cóta dos ;�:����C��turA.fl::��;�II�.l::;� í' 'll!:;eto 1110 ano de inscrição), de .)",1 ct;nd'lta e em

3rtigos Illrlis flno� e altamente valorizados, ao nosso ��'1hores, 1'/:n1:H:(!:1:'.>t, dl:l ('m as obrigações n'lilitares.

il1'lnclpal magazlu de modas, ou seja, aos tradiieonais uem lOu])crlol'el-l J!OS JIU"JS 'lodos os alunos são bolsistas e �stllc\um <;(ll) o regime
Estabeleclmentos A Modelar. normais de dellt}.�Itt'.;, de r, to-disciplina consciente. A bô!sa d� e.�tu(h�s compl'e-

E é bom que se diga. Não e aRenas a finissima cor,· A �·pllcaQão ,"I') c(lj)i!al ellCl� ensino, a!imen�ação, alojamento, .�Cl"v;r."'; medico-
fecção fel1'inoina quc encontra (I. sua colocação em nm.1-;,' ��i�!i�O d��g�.:�lC ��II:��::��I(); d"n,..'!rios e pequeno auxilio mensal C,H :1:1"I11(·il'o. E' fa-
OUpit.al. TambÓll1 cs artigos mais finos, mais categoriz:J.- da d:.'svalorizo,ç.i..). O :;;(;1,) l'u;,':ca a matncula no C.P.O.R. Ae!'. SJ 'IlnfanLal'laL
cios e ,\doi';�adc� para cnvalhclros e 'crianças encolltrnw valo!' (]csercce na r'l'lio �I_ Para informações mais detalhad:l.1. lOS int'.!I'('S�fH!OS
llma gra.nd.e r,·tltação em nos!'oa Cidade. Os ternos .:iH,) l·C!ta. da Inl'laçU'l. cúllse;� lircnao escl'ever...para a Divisão de �idn:lssão e Regis-
J�\l1\osas Illal'l':t� tOlll(J Snal'ta, Barki r WOICI1� Icm "anclo apena.'· jlll·'�,��·:lI c t)"l'. jr,:;tituto Tecnológico de t\el·OlHuli.I .. �;�,u .Jose (i�"

Fl"rl:J,llIIp'llis llll)[· inlellsa pl'OCU\'il. ,·;tloe nominai.
C.:lI11p'ÕS. S. Paulo,

a clc�;';':�i;ii'O' (���_���."Ill bon)

!f?Õ,S:..:','.O.'.
lla

.•��c.:,".�::3
't 41?EPTO D�EJ,flÇÓES "f;>UBUCM:';

_.:...._�"- __:_-'-'-__ .:t."-j�!Il[.:&:.�L.'U���I1!i'IJ;�����...t��1:��:.�:.��'::';i� ,. �H,:.(.lllIU! I_'
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flORlAiÓP9US .. S. C.
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\' ""'''OI 10". do 10rn, '" �'"""��.
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A SDLUCA) =10 ') Sl'U PROI3LEM� f'Slá

no CRUZEIF!0 A f'RIlZO. do CONSORCIO i
Tlle·CRUZEIRO [)(j SUL

�

-DR.-OCTAclUODE ARAUJO
CIRURGIÃO DENTISTA

CrRURGIAO DENTISTA

Professor da Faculdade de OdO\lto!ngil
Rua: Gerónimo Coelho - 325 - Sala 104 -

esquina Vldn1 Ralllqs
Hornl'io: 8 às 12 e 14 :'Is IR h.�.

OS.,ALDO MELO

ARRECADACÁO MUNICIPAL Leitor amigo, q�ei­
ro ter o bondade de procurar ó pógino 6 deste Jor­
nal dotado de ontem e ali encontraró um gráfico
indicativo da arrecadação do impósta do Municí­

pio de Florianópolis, comparado COlJ1 que arrecodam
o Uniôo e o Estado .

Veja aquelas colunas o que dizem e significam.
.

A coluna União (Govêrno Federal), arrecada
em nosso Município, 49,9,

O Estado, 43,6%
, E aquela pilhosinha ir,signiflcante Que parece

mais "pilhéria do que pilho ou coluna, representa a

minguada, ridículo, inexpressivo e onedótica arre·

cadação que pertence ao Município poro atender

Florianópolis inteiro.

6,5%. Somente esto ninharia, esta insignifi­
conciO, poro escolos, ruas, estrados, limpeza públi.
co assistência social, etc.

,

Isto significa, meu coro leitor e respeitável
município, que, enquanto pagas 49,9% ó União

43,6% 00 Estodo, o teu município, I?Ogos somente

6,5% com má vontade e muito usura.

Porque entôo lamurias, porque protestos, Dor­

que exigir que os prefeitos de Florianópolis foçom
milagres?

E ainda, olém, de todos essas injustiças, quer
seja por ignorância ou _por vontade de folar mal, oin
do hó os que não cumprem seus deveres, os que não

pagam seus impostos, os que esperam pelas prorro·
gações de pagamentos e até anistias fiscais!

Florianópolis, município pobre, sim.

Sofrendo do doênço de todos os Municípios do
Estado.

Sofrendo também do mó compreensão de gran­
des partes de seus municípios.

O gráfico que está sendo publicado nôo é mes

mo de envergonhar, estarrecer, principcllmen!e 00$

que o verdadeiro siluaçõo)
depois, o exigir-se que o meu xaró e>�voldo ra

ço ,mógi.o r.pm os olhos.

I

ELEVISÃO CONTR�

,COMPtEXO DE

INFERIORIDADE
Umo firma amel'ic:ln:t

.lcaba de fabricar, para
expcrieneia, um aparelho
ele telc\'lsão com três vl­
oeos. Cada um dcles pode
captar uma estacão difc�
rente, de forma que o es­

pectador liga o �np!o apa­
relho c vê, ao mcsmo Lcm-

110, três prognlmas ele
uma só vCz. O som, en­

"ret:lnto, ê lig'a(]o apenas
r,ara uma cstacao. O le!cs�
jJectadol' e ql!e escolhe o

wm do pl'ogmma quo c!(!­
teja ouvir. O comando lhe
permite val'b.r de cstnção,
n{>sse sentido.
A$ vant.'lgells? Não �e

sabe nínda. DifiPi!menl(\
·..:ma pessoa poclcrá acom­

panhar tres progmmas de
lIlna sõ vez, alndf\ que os

videos., como o são' os do
�parelho agora invcmado.
estejaln coloendos eir('u�
jarmente, ou melhor. CI1l

semiciJ'culo, p.'ll'fl. f:lcili­
'ar a visão. A ve:'dade é
que o espectador. em pou­
co tempo, segundo um jor­
n3\ish americano. firarn
eompletament.e louco. Te­
rã, todavia, um consolo.
explie>i. o jornallsta: c de
tel'" assistido :l todos (l.�

proiramas d(! televisão,
õem perder scquel' U1ll. 1f\­
so o libel'Lani. de qualqu{'r
complexo de infel'ioridnde.
tIBRASA) .

A FILHA DE EDDIE
. CONSTANTlNf
FUGIA DE CASA

O famoso atol' e cantaI'
Eddie Constantine, um ho­
mem que começou do na­

cta, tomando_se com um

Trabalho intenso um dos
mais populares e I".Ícos ar­
r istas cio eincm.'l francês,
fêz hâ dias a amigos e ao

proprio publico de um

"nightclub" onde está
atuando, uma revclaGão
,'ealmentc sensacional. Dis_
se ele que sua tilha Ta­
nia, dI.' 17 anos,. fugiu de
rasa rom o namorado, hã
mais de oito semanas. N�

��1l��0{1��I�'lU. f:��aeSI���r���
:;asse. Mas :1:;01'0., passadas
oito semanas, não tinha
ou1.;o reCUI'SO senão gritar
pam, que ela volte para o

lar, para o seio de sua la­
milia, para junto de seu

paI e sua mãe.
Tania fugiu com um

"barman", Lawrence. que
trabalhava no "Chez Rê­
gine", em Paris. Ali ela o

conheceu e dele se ena­
mm·ou. Os pais, entretanto,
úpuserllm-se tenazmentc
ao namol'O. Pl'Oibldo. de
vê-lo, Tania acabou fu­

gindo com o "bannan".
para local até agora Igno­
rado. Eddie COllstantinc,
segundo revelou. esta dis­

posto a pcrdoá-la c a vê-

!�lf�sa&�;'a del�:��1 q�Cd,';�(\�
(lue a�sill1 qllf'Ír:1. M;ls no

:'undo :tlimenl:1 d1}}!'I":Jll­
ç:1S de que a fllh:1 clcs!c1.a
do et{Sd:m('J1lo. �IlnASA).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



QUAndo a criança está
doente, o assere da boca

deve ser feito antes e de­

pois das refeições, para
seu maior conforto e hi-

Um grande homem. o

homem Ideal, é aquele que
age com absoluta Inde­
pendencla de pensamento

O MAIS ARTIGO DIWO DE SAlfTA CATAlINA �';:�i:�:tt.,��'ll���t�i�Z
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Mesquinhos são aqueles
que não sabem nem se·

quer dar um passo fora
<los seus habitas de laça.
de nacionalidade e de re­
milia. (c. J. Carneiro)

SOBERBO ESPETaCULO. RELIGIOSO
o estadia mUlllcipal do

Paeaembu, tantas vezes
palco de emocionantes
disputns atléticas, erans­
!ormou·se. sabado último
(';11 local de scbqrbc espe_'
t�culo religioso, pleno de
Vibração espiritual.
Por algum temoo as

J�or_as da tarde, uma 'mUl­
tl�ao serena de [iels reu­
ruu-se nas dependências
d� magnifica piscina do
cstádío a fim de partici­
par da cel'lmõnia batismal
ce trezentos novos mem;

���o d�ia�greja Adventista

Em ambiente de reccínt,
J��nto c de misticismo re­
li glOSO, antes os olhares
expectantes da parte de
mUltc_>s que, pelo. primeira
vez H�m presencrae a ce­

lt;:brn�ao de um batismo
ap.osto�ico daquela dcno­
nunaçan religiosa, os no­
vos conversos, acompn.,
n.hados dos Pastõl'es on­
':'Iantes e líderes da Igl'e­
J�, reverentemente apre­
xuuaram-sa do local onde
os aguardava o Pastor Os­
waldo R. A:,:evedo Que pro­
cedeu o inicio da celebra­
ção, com algumas explica­
tivas de abertura.

A suavidade de um to­
cante hino sacro, cantado
pelo coral "Carlos Gomes",
composto de alunos do
Instituto Adventista de

Ensino, preparou o espíri­
to dos presentes para a

prece inicial que seria Pr:J­
ferida pelo Pastor Jairo T.
de Araújo. Durante a ora­

ção do servo de Deus, ne­
nhum movimento, ne­

nhuma palavra; única­
mente a reverência e o si­
lêncio absoluto dos fiéis.

O amém da multidão
traz à plataforma, o Pas­
tor Enoch de Oliveira,
evangelista de renome, Di­
retor Ministerial da Divi­
são Sul-americana dos Ad­
venustas do 7° Dia. Com­
pete-Ihe proferir o sermão
batismal, rememorando ain
da uma vez aos neôfitos a

Significação do ato. Faz
ver aos candidatas que o
batismo praticado pelos
adventistas apresenta pe­
culiaridades que o distin­
gue especialmente. O ato
deve consumar-se pela
imersão do neófito da ca­

beça aos pés, n�s éguas
batismais. Preliminarmen­
t.e, deve o crente ter sido
doutrinado durante meses,

SJ.Llim Miguel
CRUZ E SOUZA: CO­

MEMORAÇÕES _ Esteve
novamente reunida, na
Biblioteca Pública, a co­
missão encarregada da.
organização do programa
para as comemorações do
centenário de nascimento
do grande simbolista ca­
tal'inense.
Com início previsto pa­

ra o dia 16, quando o
Prof. Othon Gama D'Eça.
Presidente da Academia
Catarina de Letras' e
da Comissão, proferirá
uma palestra pelo rádio,
as comemorações prolon­
gar-se:-ão até o dIa 24 de

•

novembro, data. lfO n&s(:[­
menta, dando-se ent.ão o
encerramento com uma.
liCssão solene promovida
pela ACL.

Além de serle de pales­
tras, estudando vida obra
e importância do poeta
dentro da poeslu. bl'asUel­
'a e do slmbollslllO univer_
sal. proferidas durante os
dois mêses, por estudiosos
da obra de CS, outras ini- ,

dativas terão lugar: coral
,'ecitativo, com pocmas dt'
es. por alunos do Instltu­
t.o de Educação c COlégio
l!:stadual Dias Velho; Ex-

��;;�i�ad:e p:c��;���'ls:
mento Municipal de Edu­
cação e Cultlll'a; EXpOsi­
ção de poesias murais, pa­
ra artistas plnsticos, rea-

ta pelo Pastor Moisés S.

Nigri.
São as seguintes, as do­

"e afirmações proferidas
de viva voz pelos batlzan­
dos: -oreío na autoridade
sobrenatural e absoluta
rfas Escrituras; creio em

Deus e na Trindade Divi­
na; creio em Deus como
onedor e Mantenedor do
nosso mundo; creio na

morte vicária de Cristo;
ereto na inerente pecemí-

Esclarece que, havendo o ncstdade da raça humana;
pecador se arrependido e -- creio na segunda vinda de

convertido, e conresaauos Cristo, como a bem-aven-
os seus pecados, êle deve turada; creio de estado da

ser batizado. dando um inconsciência dos mortos,
testemunho público de sua no castigo dos ímpios e na

renúncia as coisas vis dês- ressurreição dos justos por
te mundo e o propósítc de ccasíão da volta de Jesus
uma vida pela fé em crie- Cristo; creio no [ulgamen-
lo Jesus. Naturalmente, _ to final e na renovação da

aiz o pregador _ torna-se Terra após o milênio;
evidente, pela própria Es- creio na Lei Moral como

critura. só as pessoas que decálogo de Deus, vigente
por sua idade tenham al- para todos os cristãos;
cançado um certo ôtscer- creio no descanso do seta-
nímento, podem preencher mo dia, o Sábado do Se-
HS finalidades do batismo. nhor; creio na cerlmõnla
Volta a cantar o coral do batismo por imersão.

"Carlos Gomes", proceden- conforme instituído por
do o voto batismal, prore- Cristo; creio na conserva-

rrdo por todos os candída- cão da saúde física e nos

tos ao batismo, através da principias bíblicos da tem-
mdagaçâu que lhes é rei- perança para mantê-la."

nos princípios do Evan­

gelho, através de uma elas­
se de estudos bíbtlcos.
Os adventistas não ba­

tizam crianças, assim sen­

do. o pregador explica:
«Cremos que a ordenança
do batIsmo foi dada à
igreja cristã como memo­

rial da morte, sepulta­
mento e ressurreição de
Jesus Cristo como afirma
São Paulo.

literárja

\
linha de vanguarda da

Livraria Francisco Alves e

que executou para a refe­

rida editora várias capas
bastante expressivas ("La­
cos de Familia" e "A Ma­

ça no Escuro", de Clarice
Ltspector, "Templo de
Amor", de Homero Ho-

mem, "Afirmação de Eu­
clides da Cunha", de Car·
valho Neves, "O Homem
�o Quadrado", de Leon

Eliachar, "Quarto de Des·

!>Cjo'" de Carolina Maria.
de Jesus e recentemente
"Eu Sou Pelé") obteve o

primeiro prêmio, no valor
Cie 200 mil cruzeiros, na

lILBlenal Jie...Tea.tl.:Q,.v,Clp"
i'ieu cenário executado pa­
ra a peça "Quarto de Des­
pejo".

(para remessa de
publicações: SM -

Caixa Postal, 384 -

Florianópolis _ San­
ta Catarina).

informação
$dollrn mI9�.",::1.......,.

Irzada no Museu de Arte
Moderna, com prêmios pa­
ra o 1° e 2° colocados de
30 e 15 mil cruzeIrOS res­

pectivamente; concurso de
ensaio interpretativos, pro­
movido pela ACL, com

prêmio (mico de 30 mil

cruzeiros; exposição iti­
nerante do Museu Didáti­
co da Diretoria de Cultura
da SEC; palestras alusivas
em tõdas as escolas do
utado;- Cdição e distribui­
ção de folhetos com poe­
sias e dados biográficos,
etc. A comissão decidirr
ainda convidar um ensais­
ta de fora para uma pa­
lestra, bem como ficou re­

�olvido reunir em volume
tódas as palestras profe­
ndas por ocasião das co­

memorações.
NOVO LIVRO DE AR­

NALDO BRANDAO _ O
escritor catarinense, natu­
ral de Itajaí, tem já di­
"ersos livros publicados
! poesia. ficção e viagens).
numa aUvidade constante
que vem desde 1951. Ago­
!'a AB estréia no romance
com "Bartolomeu" que é

"�ma história triste po­
rem humana, narrando a
('xistência atribulada de
um faroleiro que, isolan-

EXClusividade da IBRASA

BELEZA

Para a Leitora

�ma jóia é uma jóia, é
eVidente. Mas acontece
�ue para este ano os gran­
(les costureiros "esolveram
tiar um pouco de descanso
à imaginação dos dese­
nhistas de jóias e aos fa­
bricantes das mesmas e
decretaram, decididamen_
te, a prioridade pam. as

fantasias. Broches enor­

mes, o�éls cxagerados, en­
Jeites cxotlcos e colares
exccntricos são os aces­

::oorios das elegantes atual-·
mente, por mais dinheiro
Que possuam.

ENSINAMENTO

A agua é fundamental
em nossa alimentação.
Serve para a formação de

liquidas e humores do nos­
so organismo (saliva, bills
I'tc), alem de facilitar a

âl�lução e aproveita­
mento dos minerais.

RECEITA

zinhar um pouco e sepa­
:-a-se. No momento de
usar, leve novamente ao

fogo, junte o queijo e o

:-al.

DECORAÇãO

Um quebra-luz em estüo

criental para um ambien­
te moderno cai de maneira

espetacular. Embora pos-

sa ser o unico adorno de
"nacionalidade" diferente
110 local, o seu efeito é
sempre impressionante e

de bom gosto, dando a

"nota" principal
l;iente.

BOM-TOM

co-se numa ilha, isolou-se
também da clvlllznçào."
l\ssim em "Elementos pu­
ra uma Apresentação" &
t::xplicado o livro que con­

tinua informando que o A.

não identificou o local em

que se desenl'Ola o drama.
ten'c!o, contudo, o porto de

Itajaí fornecido os ele­
mentos principais. Tcndo
Rido piloto da Marinha
Mercante pelo espaço de
4::ês �r.oS; fol nê.-.te periQ- _

do que anotou o A. fatos e

('bservou casos que mais
1arde serviriam para êste
:,eu primeiro romance.

PREMIADO NA BIENAL
CAPISTA DA FRANCISCO
ALVES - Cyl'O dei Nero,
lançado como capista na

Uma oração pelos bati­
s-andes foi proferida en­

tão, pelo Pastor J. J. Ait­

ken, presidente da Divisão
Sul-americana da Igreja
Adventista do 7° Dia, ajoe­
lhados os candidatos. Esta
o a última parte que pre­
cede o ato do batismo na

igreja Adventista.
Trajando vestes apre­

prjadas, os ministros ofi­
ciantes, em numero de 25.
vão entrando para as

águas, permanecendo tmcr
ros até a cintura, dístrt­
ouídcs em ordem, ao longo
ria piscina, agora trans­
rcrmada em batistério. Os
candidatos ao batismo,
também -om vestes espe­
ciais, entram para a água,
Jistribulndo-se, um a um,
em relação a cada minis-

tro, de maneira a forma- las águas batismaIs. Du­
rem 25 pares. segurandO'

runte todo o tempo que
com a mão esquerda <. durou a prátlcn, excetua»-
veste batismal do candi- elo-se o momento em que
dato, à altura da cintura,' os ministros proferiam as

nas costas, enquanto ele-!i ,'alavrRS rituais do ato ba­
va ao alto a mão direita. o' ttsmu l, lindos hinos se fi-
ministro profere as se- zemrn ouvir. cantados pe-
guintes palavras: "Eu te 'os néts.
batizo em nome do Pai, do Quando o último bati-
Filho e do Espírito Santo." xnndc deixou as águas, no-
Então mergulha o bat.íznn- , amante se fêz ouvir o co-

do nas águas, de manetrn rnl "Carlos Gomes", se-

a ficar inteiramente imer- guindo-se a bênção final.
so. retirando-o imediata- proferida pelo Pastor .re-
'(lente para uma nova vi· .ontmo G. Garcia, do Se-
na em Cristo - como ex- mínárto Adventista.
plicam os adventistas. Enquanto lá fora, pelas
Na tarde do sábado, a uncõee do mundo. os. ho-

cenmónra acima descrita. .nens caminhavam mais
no interior da piscina, toi um passo para a destrui-
realizada sucessivamente. cão dJ:!. humanidade, na
até que os 300 batizandos disputa tremenda da su-
tivessem sido passados pe- premacra atômica, mescla-

da com os ódios ractats e

polítiCOS, ou de intere�se�
t'conômicos, sociais, ccr tos

oe que o fim sc aproxima
rápido, e que, em breve

ocorrerá a segunda vinda

ce Jesus Cristo, os adve�­
ustas do 70 Dia, em S�o
Paulo, estendiam a m<l:0
00. paz espiritual a murs

300 homens mortais, no

desejo de conduzi-los a

uma vida eterna.

NOTA ESPECIAL: Entre

as 300 pessoas que foram

!;ubmergidas nas águas.
encontrava-se o SI'. Anto­

nio Alves, que foi o cam­

peão da -corrtda da ro­

�;ueira" no Rio de .ranct­

!'O. 3 anos consecutivos. e

sagrou-se também cam­

peão da São Silvestre em

São Paulo no ano de 1940.

CURITIBA. (VAl

NEY DI1 OUHARA'-IUfORMA
AGRÁRIA
- O

ponde a uma despesa de
tl.OOO marcos. 'rraoauier»
ao todo no túnel 90 nea­
tscns. Prov'tfenclaram-se
oerósí.os subterrâneos 1='.'\.
'a combusuvers de meto­
!!!S Diesel que estão ner­

mnncntemente de resrv».
Poder-se-ia manter o servi
co durante quinze dias em

compl(':a iI"1eper,t1ência tia

o �O· aniversário do Túnel
debaixo do Elba

c esr-anas rolantes. r'l.ia
cnpacídade é de 80.000 9t..S­
soas por hora. A .mar.ivt­

.nn técnica do prfnciplo do
século XX é ainda horc
uma obra de grande utiE­
dade. Não perdeu a su.i

a-racâo para os turi.�t:l� .

Todas as instalações ';:0.

r espondern plenamcnte .1�

exigênc13.s mouernas us
�ede dI: t!ncrgia CI.( cidad� elexadores ainda são (,�
_r..;âo I'alta um poço p:J.l a o Juniores da E.urop:1. Toj,}g
abastecimento com �qW\ os dias .seguem pelo 1-'\11.::1
de refrigeração. milhare .. de operários, ':)1-
Nos últimos anos laó quanto. passam por ('io1.l

aerniZou-se o túnel na deles. no Elba. navio::, 'Juc
Uledida do passiveI, co])}- (':es próprios conslruinull
-.:ando uma nO',a ilumln l nos grandes -:s�all'iros na

�_�':::::'l��e� esqUCl.'?:�_(�J::

governador Nei Bmga ::;­

nunciou que "0 Govêl'no
CIO Estado fara a reforma
agrária. em suas terra.s I' a

l'e�'I:,:'i.o agrãria nas terras
dos outros". informando
que o EstatutQ da Terra é
um grande passo para a

solução do problema agra­
rio.

.

Cit�ndo frequentemente
:, enciclica pallal "Mate�'
et Magistra", o governador
paranuense defendeu a

necessidade Ina:.llavel de
t.ma reforma de nossas

estl'l)turas socin;s. através
das teses pregadas pela
C10Htrina social da Igreja
"A aplicação de tais

l,rincipios _ dis:,e êle - é
:porque eu venilO me es­

forçando no govêrno do
Paran:l. trabalho
sem t�·egll:J.s'·.
Ja são conhecidos os

j'esultG.dos dus eleições em

1<1 dos 77 municipios pa­
runaenses que elegeram
�cus novos prefeitos A
�DN até agora. elegcll os

]'lrefeitos de sete llmnici­
piOS I Roncador. Qultandi­
nha. An'õnio OUnto, Piem.
Medianeira. Manglrituba e

Santa Cecilia). o PDC de
(juatro \Palmlta, Quatro
-r'arrlls. AndJ'eanópolls c

S:lnto António do Per i 1. o
PTB de dois (São Miguel e

Nova Amêrica) e o PSD de
um tBalsa Nova I

---------------

PÁROCOS PROTESTAM
JOHANNESBURG (Re­

pÚblica Sul-africana), 11
- 25 parocos protestaram
em Johannesburg contra a

chumnda "Lei da Imor:lli­
dade". que proibe na Re­
pública Sul-africana as
I elações e o matrimónio

entre. europeus e cidadão.5
ne cor.
Os párocos ti"er." 1 I!;,l

discussão sobre a lei l' ,Li

suas l'ePCl'cussõe';.
De . tlcôrdc com .,

"Rand Dalll Fui!"
reunião chegou , .

f'lusão de que est'l ;�i
contrária a lodos 0,; J)lin­
cíplos l'eli�iosos t:; tJnl­
pouco pode ser ju:;tifio..;ad"
pai' Interpretaçõo<; ,.3. �):­
blin.
o ex-juiz supremo da

nl�ustn �ilvio- HO tn�en�eiro Misael"
e Hfts Mar�ens �o Cac�oeira"

Polibio A. Braga pregadores, o papel sanea- Em Jan:glia do Sul.
dor da Igreja e da socieda- traçou rumos nOVQí; a ra-

Em "0 ENGENHEIRO de. os interêsses cultos de diafonia, com sua atuação
MISAEL", Augusto Sylvio políticoS venais, são atira- na ZYP 9. Tentou a poli­
cienuncia a \lH'(lStltulção dos diante de nossos olhos tiCo. e foI j'eliz, tendo sido
politico-social no sul do com extrcma objetividade. elcito vcreadol·. Logo em

pai�. As personagens que o Rude por vezes, no lIngua- seguida dii'ig!u o jornal
autor aprcsenta, as condi- jar dos personagens, a- "CORREIO DO POVO". pa
ções topogl'áficas e téClli- !lresenta-se por out.ras, ra depois assumir a dire-
eas que levanta, levaram- com expressões filosóficas cão do "JORNAL DE
nos de imediato ill) imedia- eentralizadas em tÕl'110 da IJ,OINVILLE", atendendo
ções do Vale do Itapocú, S'.lblimação ou frustração convite dos Diârios Asso-
Itajai ou JOIIlVUlc. do homem. ci(l,c!o� &un contl'il.;uição
Na sua primeira obra dI' "O ENGENHEIRO MI- no jornalismo. cs[:el'de··se

:ólego, Augusto Sylvio a· SAEL" agradou. Públicos por zIl(.s.

presenta-se nervoso. Te- nos mais variados e das AugusLo E:� :vlo, teima a-

meroso mesmo na tarefa mais distantes partes do p.��entnl' em seus t,stu-
de colocar o problema 50- pais aplaudiram o autor e cL". uroclcma3 que levem
cial da hlstól'la diante do 3 sua obra. á .m,rjit�.çãc. Levanta pro�

I��;;o�';ç:ts�e���ta;� i��� gU�t� ��l�i:,nt������al, ��; ����I;��Ss�r.���;do�i�:sta:;,�� ."'1I!I!I9II""'1!II
�: !����������e, tornam- ����o'o����a;'U�� PO�e��:� ��\;�)1�1;:��!!iSi:�1���,viJ;n�!� .:iiWililíaililÍli
O IInguajar castigo, nu- flél da vida política e so- tm!ar.te, do operaria. Re-

ttênt�camellte erudito, faz dai ãe uma região em pudia o engôdo, a depra-
do romanee um livro para progresso desordenado. vação de qualquer espécie.
público seleto. Por isso O autor joinvilense, não as injustiças.
mesmo, as questões levan- !2 uma expressão do nortc Se em "O ENGENHEIRO
tadas, mesmo com dlvaga- t'u.tun:nense, nem tampou- MISAEL" Augusto Sylvio
ções, atracm o leitor, le- co dc Santa Catarina. Sua foi feliz, cm sua segunda
\'o.ndo-o por vezes a 1)1'0- ('apacidade de:;tritiva sua obra de envergadur�', liu-
fundas meditações, sobre o lmgdgem literál'ia, seJs es- rária, sua pet'somuidade
extranho papel e ocupação tudú� técnicos f sociais- definiu-se. Cristaliwl1 o
da nossa vida. hilr.3tci;l'icos, lançam-no di- (scI·itor.
Augusto Sylvio identifi- ante do público brasileiro O inéditislllO da própria

co. em "O ENGENHEIRO e internacional. com las- publicação de seu SCgUll-
MISAEL". personagens os Ll'O dos mais Rmplos. do romance, deixart Eem

Interferir nas compras 1113.is variados. Apresenta "A Gazeta", ele São Pau. duvida, o publico, J.ndo-
nlheias, sugerir cores, co- como fóco central, em tõr- lo.: apresenta Augusto Syl- f:O por ler as pághl,n da
mental' sobre preços e dar no do qual desenrola·se o VIa como "um dos vaJóres livro vernáculo.
opiniões em uma loja são enrédo, um personagem que se vem impondo na A edição de "AS MA..�- CURSO DE APERFEICOAMENTO DE��Ud;:n!m::��:��s. d�:r�� i��l��'l'a��:o�o�{���:aio�i:�= �I�:arf�;��l��rna� e ���i�� �uEb�i�ad��a��li�����\: WALI- PUBLICIDADE

•
I

�ar o caixeiro a descer das leza moral que por vêzes tas que cultuam a apre- pelo Semana rio BRASIL- SERVlro SOCIAL DE CAcorprateleiras uma infinidade nOs causa inveja - Misael. sentação de paginas lite- POST, arrancou eomemú- Rua fernando Machado, 6 'r J J
de peças de fazenda ou O interior de Santa Ca- rárias, não têm poupado rios os mais airosos. Apa:- Cht:gal'á nesta Capibl fejc,:.c-:\ll1ento no mé'od0 ,\e

objetos varias para com- tal'ina, apresenta-se na elogios ao escritor jol.nvl_ xonou completamelltp. o TEL. 24-13 110 próximo dia 15. a A,,- ServicQ Social ce Caso:- o

��ar g��::(�s u:ueioq:a��� ���a t�:a �u���t�nte��:��� ����� :ã�o t�:h:i�����r��� ���l����d�e_I;�r t��topr���; Florianópolis ���e��u�r��i�llu�;�Y�r���= i��iC�ol�st(r;�a�e�. e�:s���
deC��n�n�c�';;'���d;;a�'!O: insignificante é igualmen- de de dificuldades e com apreciar o trabalho de Alemanha. Antes do lanc;a- Hól'a da cadelm de Serviço 16 a 21 do corrente.

sempre Interessante fazer
te extremamente indelica- &. pungente brutalidade de Augus�o Sylvio. menta no veruó'culo. já ê �ocial I�e Ca>l0s na EscO}a Püderâo pal'ticipar du

um molho bem capricha-
rio. ��ll��ll� r�\��s;a.�on��ast:i�� deO,,�d�nhg�����Od�����:: '.l�� o���s�o;:��;;��a. co-

P;u��l'�l��le��c�t; �!\)a�t�� ������;d��m,le dlr��·��u'b��::

�B;t:��r��E��:�I��:��; ...----....-......... r����� !�i��c��al�n�a�!�= �l��f���:��eosd:�\b�re:���� mentnrio, apreclat'em0s a Sem Crnnprom,isso 3:�nL�e:rõco S����;�eil'aS�C�� �:0�:��l;�I�i10�1;1�udêmICOs
!.ri�o, uma xican\ dI' leite

t·ns. A depravação politlca- luta palO condições Que per ���·�j-�).I'I��� M��G����� r .t\nte" t.e fazer suas As�l�tênciH do mesmo Es- O locnl (1;1>; ;lulas !'\en\ a

C duas colheres de queijo �(��!�)I cio :�i:����'I���lS(, l(��if���lll '�;.�.t'���):-�� ��(?:'��;�l: �·:'I�.H?l�Ir:,/� -

:J�"tl'(:;� I ��:�:��S��I��;:s,tPara ! :,�rl\7on�tl:\;'�t88�1����)ld�;�� �:�7�1����e\'i�l�r �����?'�I"
:·:::�,o. J���I��l't:=;� aa n;:I��= (ill:;nda. i\Ugustú Sylvio, em sua J��ll�:;���. so re a

Cl.
,\,: (' 01'.

1, Rai.nhu �as, BiCICletas I ci�t;·I(�:J.�lel: f'\IÇCO�l�'I�;,iç�l\��'i'al �=,�;', ',�r":J,\\('i'eSFa(IO,,
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túnel deste gênero da r:u­

rapa demorou quatro n­

nos. Custou a soma :1\'1:1-

tada de 11 milhões de

mareos-nuro; hoje em dia
a sua ccnst.rucâo exigrria

Hamburgo - (Por Jens r-ada menos de 100 milhões
Jensen) - Entre as numa- ce marcos (25 milhões de
t osas maravilhas de Harn- dólares). Num meio século
burgo, o maior porto oa de existência do túnel pas-
.\lemanha, figura o Túnel saram por ele 450 milhõe ...

debaixo do Elba. Esta c- (ie transeuntes, 75 milllc<:�
I'ra dt! engenharia ce�e- de ciclistas e quasl 7 ,;1\-
brou estes dias o seu 50.° lhões de vei('ulos de tod,)
aniversário. Em 1811 a n, espéCie. Depois de sc te-
construção deste túnel !ci ::em reparado os c!anos
uma das malares realiza- "ausados pcla guerra. o

r,ões técnicas da époc&. trânsito pelo túnel aUIl,en-
:POl' razões topogrâficas tau considel'ávelmentc. Em
não foi construido com 19GO os elevadores tran�-

rampas mas com eJevad�'- portaram 9,1 milhões de
res. Dois canos separados pessoas, 2,3 milhões de oi-
r.Qrp \!Ill dlãlllJ!tro extel'!Gl' rí_ele.tas e motorizadas r.s-

de seis metros. ligam ui
�

sinl comó 700.000' auw:"ú-
dois traços vertieals, a ca- veis. Além disso. cont·a-
da lado do Elba. com 2::l m ram-se 'durante os meses dI"
de dlãmetro. O· tunel tem verão, aos domingos. ccr.:.:;_'

um comprimento toial je de 50.0000 turistas de 1,0-
448,5 metros. Fica 4 III l";_- dos os países que. vitlr.lm
baixo do fundo do rio. admirar est.a obra de en-

A construção do maior genharia. Quando se cons-

truiu ° túnel, destinalam­
se os elevadores aponls a

peôes e carros de trll.!'I':!l,J
;;.nimal. Hoje em dia trac,s­

portam, em mêdia d"i,
."li! a trcs mil automf.v,�i"
e caminhões. assim Cf1!.lO

6.000 bicicletas e motorlz:t­
das. Entre as seis e as �ete
horas da manhã. qU,l.lldo
milhares de op'el'ários �)..LS·
sam pelo túnel. assim Col­

mo à noite, quando no,> cs·

taleiros há mudança de

turno, o túnel fica vedado
"os automóveis.
Na central do Túnel f!e­

baixo do Elba, na casa ce
máqUinas, ouvem·se os

t'lectromotores que accio­
nam os elevadores, qu .... fÓ
por si, pesam 16 tonelan:\:;.
Com carga, cadn, elev.ldor

pesa 26 toneladas. O ;;on­

lõumo de energia eléct.·_·:,.·"l
deste túnel é de 80.000
kwh por mês. o que corr�:;-

Ü TUNEL EM HAMBUR­
GO CONTINUA A ::;ER
UMA MARAVILHA TE'C­
NICA - AOS DOMINGOS:

50.0000 TURISTA15

República Sul-afllt� 1\:,.

Henry .\! ;.r Gaga:l, t�m­
bêm COll(�t nau sevc.: �1:C B­

It.. esta lc'
e" hor.lcns que \' j(.' .. �>l

e:;ta lei 1 �\) são cl'unin:l_
SOe, - :,finJ'ou
Este" pl'otestos fn:wl;

'iuscitad03 pelo fato (ie L.Ul

diretor (;r grandc "f,"U,';�'
ae min·':;. Bevil JOIT.,k ,,'.i
de 34 anos e a ba/br:,I:;
"colorcd", qOJ'Otl1Y '1·'YU.
ce 21 anos forem 1'ê ;(:>I1'.c·
men:e condenado.'" a .�ci<;
mese:; de prisão P,)]' t·,:'CIll
violado a "Lei d� [!:lO,', :

dadc".

Ate a presellt� ':b�.l 1ft
foram condenad!'s duas
mil pessoas. bas!'aj I:.; d( f;_

,,0. lei.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DR. L A U H II DA U fi A
Cl:nica Geral

1---- MEDICO ---­

I
I
I
I
I ma eervose.

I ��;:;:[� �:�'��II��r��,�����r�:I���1�4��:i�����
I 1.0 anela", (e.�q. dn. R.un roão P!:ntol _ Fone: 3246

I Rpsldr.ncia: RWl Lacerda Continha. n.o 13. (Chá­

I cara cio Espanha) - reonr : 3248.

1------------ ,

CUNICA---siNTÃ (AURINá

zspecrane-a em n.oléatta «e sen'iorsa c vias urt­
fll1.;-las. Cura rr.d!�al das rntecccões agudas e cro­

ntccs, do -oarêtnc e-ent-o-urínsr-c em ambos os

..exos. no-nçaa do aparélhu Digestlvo e do stste-

Ciinic1l Geral
D()ença� N9f'/O�il5 e Meíllais -

ftnlJl;Jtla _ coee-nesoe - Ataque. - Maniu -

Problemático Afetiva e lleJI:Uoll
T>-ataooento aete 1l:letrocboqne com aCiNte.!l. -

InTaUnaterapla _ Cardlozolc.rapla - 8onotl"rlap'. 41

p,�':Ote·alll.
otreeêo do. !'.dqu1Uru -

D3l. t'EiF�Y JOÁO DE MORRA
DR. JOSI: TAVAnES rR.�CJl:M"

OR IVAN A!.8 ros OE i\NVIUU'

CG�SULT,.to"i: OIiU I� b� 18 hGrlUJ

l:ldereço: AVf'nldR Mit.llro Ramos '21'111

rPrn,.a [.;1(>1\'''11\ f ll'l:) - }o'(ltlf, f1'1�5�

DR. GUERRE'RO DA FON.SECA
OLHOS - ouvri.JOS - NARIZ _ GARGANTA

Consuttórt- - Rua .!ch Pinto. 35 - Pone 3:i60
Resldên-tr; - F"ellp<:' Sel'pliclt. flO - Fone 3560

Consultas -t<Mi 10 ns I:? (' das l� 'Ui 1[-: horas

necetta de óc-üox com Equip\l B.<lIl,,1;: . Loude.

Exame clt: ouvidos _ nariz c !!.:ll"!!::mta com

EQUIPO !\LF.NOL túntco B.I C�p!l:"!rl
'rr-tamcntc das Sin '�!h>s J}€:.1 unreecre.

Opc.-ação de .\lIli"dala� Iln. pr(1(",,;1<;':O moder-no.

))H. SAMUn FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de cavidades pelo alta velocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dcr-tór:c
CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

1° andor - Fone 2225
Exclusivamente com horas marcadellr.

------ ----- --------

D,-a. rVA B. li.

BICHLER

Dr. Ayrloll Ramalho
CLtNTCA DE CRIANÇAS
Consurta»: Pela muuuâ

com hora mru-enda.
MSDICA

CLIN1CA DE SENHOF.ASÃ ta!"':::.:, �!lS 15,30 (Js 17,30
horas.
Con ... ..;:té.�lo: Rua Nunes

Machado. 7 _ 10 andar _

E CRIANÇJ!S
Atende diáriamente:
Das 14,00 as 18.00 ilof3s

"';onsultÓr:.:-· Rua CeI.
l'e.:ro Demoro, 1553

.....L E",treito _

.-----------------

:t;lefonr. 2786.
Re:;.idên�ia: Rua P":.ar.

lI.()ma, "j:: - T�h,r""ne 2784

CASA DOS ROLAMENTOS
D'

JOÃO VIEIRA JÚNIOR

PEÇAS E ACESSóRIOS .

nUA SANTOS SARAIVA 57

ESTREITO _ FLORIANóPOLIS

AnVOGADO
Dr. Cantídío do

Amaral e Silva
Maerstradc aposentado,
.4.dvQ:!acia em Geral

use. e RE's: aua êaldouha

Marinho, 2 - apt.o 301

(esquina /.)8.0 Pinto)

Dr. Hélio Freitas
M.édico da Ma!erni­
oar1p. Carmela Dutra
DOENGAS DE bENHORAS
pARTOS - CIR"(."RGIA

c:MNICA GER.41.
onõas curtas -

EletTo-coagulação

DR. HOLDEMAR D.

Dt:MENEZES
Formado ccta Esncln d �

Medicina e Cu-urgia do Rio

de Janeiro. Ex-Interno' do

Hospital da cumoôc - Da

Hatemldnclc Clara Ba,,­

t-uun - D:1. Maternidade
Mâe-Pobro.

Espeí'lalid::t!lí': DOENÇAS
:,E SENHORAS, PARTO
- CIRURGIA.

Consulta: Maternldàde

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

Â UNIÃO. . .49,9%

AO ESTADO __43,6%

APROVEITE
tannetn Dul.rn, pela

aesioéncía: Esteves Ju­

-tor. 52 - 'I'el.: 2235,

AO MUNicíPIO . 6,5%

POBRE

o impôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é ap1icado exclusivamente
em Serviços à População: em es­
colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Pública, Assisrêncro Social, etc.

MUNICIPE

PARA QUE TUA CIDADE NAo
FIQUE MAIS- POBRE, PAGA nu

IMPÔSTO COM PONTUAI.JOAO!

A R R E C A o A C. Ã O

Dr. Héiio Peixolo

Advo�ado
ResJiêncla _ Alam(:'!a
i\d")/ru Konder, 27 - Calxtl
Paó�al, 406 - telefone 24'l2.
F1crltôlla - Rua Felipe
SCh::1idt, 87 - 1.0 anaar _

SaJa 4

CASAS E fERREMOS - VENDE·SE
OU TROCA·SE POR AUTOMÓVEIS

Não merece viver nemmorrer
Todas as biclcletas entregues nté o dia 30. serão pintad.<s

pelo preço antigo - RAINHA DAS BrCICLETAS - R":>.:

Conse!he'ro Mafra, 154.

condenado à prisão perpe­
tua. /\ pergunta foi a se­

gutute : O que V. acha que
se neve fazer com EICh­
rrnn ?

D<lc respostas. 31 % acha
i nm que ele deve ser exe-

COMUNICAÇÃO
A Secretaria do Instituto D. Pedro II comunica

00 publico em geral, e principalmente às pessoas .in­
teresscdos. que o curso ginasial refer"e.�te �� �r.tlgo
91, poro os exames de moia vindouro, JO fOI lniciodo

dia 5 do corrente.

OutrOssim, comunico-se também às diver:as pes­

soas. que se dirigiram ao Instituto de Educaça.o paro

fins de matrícula no referido curso, onde obtiverem

informações imprecisos à cêrco do mesmo, q.ue pod�­
rôo ainda "fazer suas mscrtções durante o dio no LI­

vraria Anita Goribaldi, no Praça XV, ou diretamente
no Instituto D. Pedro II, dos 19,00 às 20,00 horas
diariamente

Florianópolis, 10/10/61
Arany de Almeida _ 1.0 Secretório.

�-=-=-=--- - - - - - --I
I DUNLOP, o pneu que vale pOI 2. 1

RAINHA r:.AS BICICLETAS - Rur: CI'ns. Mafra, 154- I
i ·----1

Quase metade dos ame,

ricanos interrogados num

inquérito em relação il
sorte de Adolph Eichman.
consideram que a execu­

ção é pena reduzida de­
mais e que ele deveria ser

------_. --

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
Programaçao para setembro e outubro de 1961

['IA 25.!) "A TRAPAÇA" mr. s'edenco Fellini
DrA 3.10 "ROMANCE NA ITALIA"
DT/\ 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clássico Japonês
DIA 17.10 "éRISTO PROIBIDO"

DI/\ 24.10 "ONDE A VIDA COMEQA"

VENDE-SE SOBRADO D� ESOUlNA

COM PARTE TÉRREA

PRÓPRIA PARA LOJA
Situado à rua "Rulcão Vianna, nO 67 Mquina com a Ave­

nida. Mamo Ramo.';. Tratar 110 ES(!I'jlório ele Advocacia c

Procuradoria. no periodo da m:mld ii ma JNônimo

Coelhc, 1 _ .�al:l lO "Ed. João AIrl"Nlo" lel{'fonc 3658.
22/tO

Uma Casa a rua Felipe Neves .,. 392 Estreito cr$ 300.000.00
Uma Casa à ma Eugênia POl"téla !l2 Barreiros com dO,H

Lotes erS 300.000,00
Duas Casas à rua Pio XII N.o 64 Coqueiros Cr$ 600.000.00
Um Teneno com 19.000 m2, com fl"en�e para à. rua gel·ai.

em Coqueiros Cr$ 80n.000,00
As casas dão bôa renda. Tmt.ar à Run Vldal RRmos, n. 75

Fon;- 2414 - Nesta. 17/10;61

curado e 43r� que deve ser

condenado à ortsão-pcr­
petua: 5"'. que deve ser

posto em liberdade e 17')
man'restnram-se tndoct­
S03. Outras pumcões: 'V:.

Entre os poucos que
acham que ele dever S{'t'

posto em liberdade, há. os

(IUe pensam que Isso equi­
valeria a "lançá-In à ira
das multidões". Em algu­
mas das respostas há si­
nais de vingança. Um PI'()­
põe, por exemplo, que E;i­
chman seja ntn-lgndo a f1S­

sisth- 24 horas por rün, .'lOS

documentados sobro os

massacres de judeus na.

Alemanha. OuL1."O }))"O])Õf)
que seja queimndu vivo c

o ccpetccuto lelf'vi�!onadn
Dum eue todas possam ns­

sístt-Io. "Deixe-o �'IVt'l',
l!1al'l" em Jerusnl{'m", res­

pondeu um dos intcl"l'or:a­
dos. E um outro "Não me­

tCCC ViVCI' e não mí'\"í'(,{,

,110I"re1'" (rnRASA) .

t l!: IMPOSStvF.L!!! I
I Sim. é lmpossivt'J ftll(ll�m Iv<'nc!('J: mais barn.to ({til'
t a Rainha cla.� Blí'lcletas, I
I Rua: Conselllf'lt·o Mnfra., !

! 1�.o 1M. f

I PNEU e Camaras ele I
I qualidade, só DUNLOP I
I - Rainha das Bicicletas, I
I Rua: Conselheiro Mafra, I
I N.o 154. I

GINÁCIO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO
Curso GiRasial e rColegial pelo Art. 91

Próximos eX:lmes em maio de H162. Seja, você também
um futuro formando, preparando-se no INSTITUTO

D. PE:>RO H, Início de nova tlll"ma no próximo dia

5 de outubro.

In(ol'ltlações à rua Nerêu Ramps, 39 - das 18,00
às HI,OO horas, diiniamente.

Agradeço ao Padre Reus.I .._ ... ,.,., ......__....�........ "'" •

muitas graças alcançadas,. •
D. S. M.: Consórcio TAC - Cruleíro do Su�:

;_-------..----.--: VANTAGENS QUE SO' A NOSSA :

i�
VENDE-SE LOTE, LINHA CONVAffi LHE OFERECE: ,
'f ,
, Vende-se um lote a. rua 1) _ Direto Fl!)rianópolls/Siio Paulo/Rio; ..

•

'..
Ur!Jar;o Salles, Area 405'2) _ Chegada t:ffi São Paulo às 10,15 horas, em apenas.

! metros. •
Tratar a rua Felipe 3ch • 80 minutos de voo; •

� -" 3) � Chegada às 12,00 horas no Rio (Aeroport') Santo:'l •�.; midt, 21 - Fone 3145 _. '

:� Nesta. ,Dumnnt, ce?tro da Cidade). fã almoçado c prônoo'
;, __ _ _ _ __ _ _ _ 9ara (, SetVlço; •
-- .. 4) _ Possibllidade de regressar no mesm� dla, à tarãe,.
" MAilEIRAS PARA .,� � "ESTAS AS RAZõES DF. SEIt A ,
,�:),::;rrUCM) I� I'REFERYf);\ DO l'UnUCO IIiO."A '.' P.i"·'(0';RT I' ,:,. ,

.. ii":>::':"';"ii..'ii\'iii\a"W.._'iii.\'iii\."'iiii:.��I��.m.:��,. '_'"

1---- ---------1
I DUNLO_":I \
I Os pnc::s DUULOP oferecem qualidade e resbtCncla. J
j RAl"NHA DAS BICICLETAS _ RCI-I Cons. Marra, 154 ,
1------- ----- - --,

1 ",-' "�>,

Df SUAS COMPRAS! ". e CONCORrIA A�
I gORTErO� [�1 JUNHO E PElEMBRO

� SEU TALÃO VAI f 1-MILHÃO I
- -.-_�J

Troque SUAS Notas até o <lia �O de novem.bro de 19tH, nos di'Yel'sos P��ios de Troca da Cidade.
"4. NOTA: - São válidas �al'a o próximo sOI.'lei 0, as Notas expedida" dUl'nnle I) JH":J:'íotfo ti"

l;, ••... L" DE lJEZEMl!RO DE 196IJ A,:ODE NOVE���?�� .:9��:., .,": � .-'�_,�, :_-:-.� :_"'-�'.� __

�k':";'Q·',i; ......·�., :�i":,�;��\}\j��hiá.�;;clkti-��w.._t'.;:��!,(\�:,, ..... ".:'" "�'.;.,'

Dr. Walmor Zomer
bO:trtia

L."rillAT/nn" Pel.., F(lC1lld(ut6�·

Nfl(;i""(Il de Medicina da
l.I7lil'ertlidnda co &'as·t

r;x 11,!t';';IO por concurso da
xra temtrtade-rtscola. raerv'.
l"j <>0 r-ror. Or-tãvtc n.,..

lIr�KUt-'" LIll':lJ. Ex Inrt>r"v

ao, ;:)t!t"VIÇO oo Cll'U'·gl;... uo

-rospuat 1./\ �.E T.C. ')'1 ltlü

ne asnou'o. ntc ncc do t"l.U�·

puru de ca-toaoe e Il_

M:�ie"llldflne Dr. caries
uorree.

!'./IXTUS - OPti:FAÇOr-:;
UlJ"�N''':AS uE OSEN.I0Rl'o
- r 4 '<'TO S"-I!! Dt)/l. pelo
lIIer,'�o pslc:)·pro/llat1co

Can$ultó::lo: Rua João Pln,

to n, JG - d:s 16.W U
ld,OO horas. Atenúe com

horas n:.arca':\;iS. 't'ele.lo.r.fi
3025 - Resid�ncla: Rua
Genl'flol! BI!;t.enCC:J:'t n, 101

(jraca
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Movimento da Tesouraria, em 21 de Agôsto de ]961

Snlc"lo (lo dia 19 (em caixa) Cr$ 7,878.965,70
RECEBThiENTOS

Receitn orcamemaríe
Arrecadação 319,12"9,30
i1e-positnntt' de Dinheiro 8.128,20
Movi'mentos de Fundo" 210.000,00

Cr$ 8,416.223.20
Diretor

PAGAMENTOS
Despêsa orçamentária

Administração Geral 100.913,50
Exação e Prse. Financeira 9.000,00
Educacão pública 2,900,00
Divida' Pública 10.000,00
sorv. de utilid[lde Pública, IO.MO,OO

.

Encarêos Diversos

CI'C(!. Esp. nec. 125
Restos B. Pagar
Conta de DepãsitO
Depositante de Dlnhe!m
necetta Ol'çam('utúl'ia
antnnco

(i,'}6fi,00
30,000,00
14,000,00

210.000,00
250,00
34.2 �4 O

8,022,352.30

CI'$R,41fi,1.?,3,20

DJSCRIMINA('.�O DOS SALDúS
8.022.352130
5 7�4,8B7.10

Na T"I'I0ul'[Irla ".

Em nanccs .. ,.

crs 13,747.::!�9:40
Prefeitura rio Muntctpio de Florianópolis, em 21 de Agõslt\ dt" 1961.

Movimento dA Tesouraria, em 22 de Agúsjo de 1961

amoo (lo dia 21 (em cnixa) crs 8.022.352,30
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Receita orcementnrin Despesa Ol'çam{,ntâtla
Arrr-cnctncâo 3.143.558,60 Adminbtração Geral 34.600,00
Deposlinnte ele dlnheh'o 8.142,50 Exação e Fisc, Pinancelra 5.000,00

Educação Pública 14700,00
Saúde PúbliCa 1.80'0,00
Serviços Industriais 4.500,00

'iS,dOO,OO
76.472,10
334,489,00

2.010.000,00
125,00

8,114.367,30

Sarvíeos de Utilidade Públjca
Encargos Diversos
Credo E;:p, Dec. 125
Fundos Disponiveis
Depositante de Dinheiro
Balanço

Na TC'sourarin .

Em Bancns .,"

CrS 11.174.053,40
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

8.114.367 "

7.73-1.887,10

o-s 11.174.053,40

o-s 15,1149,254,40
prerettura do Ml1nici])io de Florianópo]j;:, em 22 fie Agô�tb d'r IDA1.

• Receita Orçn.mr-nt.árfü
Al'J'('ead:lCi'i.o 279.721,70
nrposll">lt,(' rir Dinhpil'o 134.408,40
Movimentos de Fundos 1.14500000

Movimento d,,, 'resourana, em 23 de Agôsl'O de lDGl

Saldo no ufa 22 (cm caixa) crs 8.114.367,30
H.EClilBTMTI:Nl'OS PAGAMENTOS

Despôsa orcnm-ntarta
Admlni�txaçtío Geral 19!1.540,OO
EXação e Fi.�c. Fjll!merll':t l!iR,514,70
Edu{'ação Públlea H,I 300,00
S:1údt' Pública '15 100}lh
Sf'l·-viço.� tndustrtats '105::'0,00
SPt'V, de Utilidade Púhll('a ?'55743,00
Dívida PúbliCa 72,6ÕO,OO
rtnccreos Dlvf'I',�OS 124.962,50
Cred, F.sp, pee. 12!i 22G,5[iO,01'1
Jteetcs a Pnguj- 78 !l41,f10
üatanco 80119,125,30

('rS 91173497,40

Na TI'!lOllflf'ln
Fm uancos '

o-s 9.673A97}O
nIRCRtMINAÇ.'O DOS SALDOS

n,Oflg,'72!i,30
6.589.887,fO

Cr$ 14.679.612,40
T'l'f'rrltIlTn fl(\ MunIcípio de Florianópolis, em 23 dp Agdsio dp 1901.

Cr$ 8.796.581,10

PAGAMENTOS
Despêsa. Ol'çamcntftrla

Administração Geral 104.300,00
Exação e Fisc. Finllneeil'a M,850,00
Educação Pública 87.370,00
Saúde Pública 30.550,00
Serviços Industriai$; 32,639,40
SerV, de Utilidacle Pública 82,003,80
Encargos Diversos 433,724,40
Credo Es!). Dec, 125 144.400,00
Re.�tos l". Pagai' 149,650,00
Receita Ol'çamentâ)'ia 149,70
Balanço 7.608.243,80

Cr$ 8.796.581,1'

DISCRThHNAÇÁO DOS SAT..DOR

7.60'B,243,s;,
6.479.M7,10

Nn. T('SOl1\·llrla. .

Em Bancos.

Cr$ 9,297:a21,80

Cr$ 14,083.130,90
F1oriaJlópolis, em 24 de Agó,�to dc �61.

PAGA.t.\1ENTOS
Despêsa Orçamentária.

Administração Gemi 12.000,00
Exação e Fisc, Financeira 28,850,00
Educação Pública 337.512,00
Saúde Püblica ]8.200,00
Serviços Industriais 34.500,00
Serv, de Utilidade Pública 42.'100,00
Encargos Diversos 227,533,80
Cl"ed. Esp, Dec, 125 196,250,00
Restos a Pagar 4,600�flO
Conta de Depóglto 279.006,00
Balanço 8,116,970,00

Cr$ 9,297,821,30

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

8,116,970,00
5,otO.3ll7,lll

N:I. 1'esolrra.rl:1 ,

',m 'f.h!1('();;.

Arrecadação ,

Depositante de dinheiro
Movimento de Fundos

Movimento (ia. 'resourerta, em 26 de Agõ;;to de HI6t

Saldo do dia 25 (em caixa) C1'$ 8.1 10.970,00
RECEBIMENTOS

Receita orçamentária
96.201,20
2.398,70

215000,00

",{-,.-�."._
.._-

PAGA..\mNTOS DE OUTUBRO

S('rviçl'JS Industriai::; 09.037,00
R('l'V, de UMJiclane Públlcn- 15.100,00
Ellcargos Diversos 34,8]7,60
C.l'('(1. E�p, ncc. 125

. 23,500,00
orod. An, nec. n, 117 30/12/60 153,260,90
nntanco 8,083,8,.54,40

Despesa Orçaanent.árh DIA 15 - ENCOW�'RO DOS BROTTNHOS

��::�I;�:�a:��li�eral ;!:��:�� orA 17 :_ CINÊMA _ 1\ MALDTÇAO DE

saúna Pública 14,000,00 TETN
'

........
----

DIA 22 - ENCONTRO DOS nnOTINHOS

FRANKENS-

o-s 8,430.569,90
DISCltThlJNAÇÃO nos SA.LDOS

8,083.854,40
4.195.887,1'0

Na. Tesou�arln •. ,

Em Bancos .. ,

Cr$ 8.430,569,90

c-s 12,879.741,50
zrerettum do Mttnirlpio de Flol'lnmípoli�. em 26 de- A.g.ôst'; de IfI6!.

Re-ceita Orçamentária
Al'l'ecadação 269.721,:r1l
Df']iositnnte·.dp. Dinheiro lG1,604,!I1J

Movimento dn 'rescurer:a, em 28 fie A�ôst.o de 1961
Balrlo do ora 26 (em cníxu) Cr$ 8.083,854,40

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Despêsa Ol'çf\Juentfl.rla
Arlmi'l'l�"t)'açã() Geral 10.800,00
Exação e Ftsc. Ptnnncelrn 21.G30,OO
Educação Públtca , 25.900,00

, Saúde Públia 13.400,00
Servíqos InduSf,rlnis 44,800,00
se.v. de Utilidade Pública, 1,257.67"5,00
EnCí\l'gos Diver-sos 165.393,00
Rcstos a PIlS'ar 24.00(\4l0
COntas de Depósito 20.700,00
DrpOsitante de Dinhiel'o 125,00
CI·f'(1. ERP. nec. 125 52.500,00
n.üanco 6.871.173,50

crs 8508.18'6,58;
Na TeS"ltl!·arin. .

Em nencoa .

c-s R508.186.50
DTSCRTMINAr\O DOS RALDOS

6.871.173,50
4,795.8S7,JO

c-s 1l.G67.0GO,(H}
Prefeitura do Mllnlclplo de Flol'Ianó})oli�, em 28 de Ag6.�to d(' 19111.

Receita orçamentária
Al'l'crnrlação :!fl!i,794,1lO
poposunnte de dlnhelro ln 2<13,30

Movimento dn 'resourana, em 20 de Agô"lo de 1961

Saldo do dia 28 (em caixa) Cr$ G.R71.173,50,
RF:CE'AIMF.NTOS I!AGAMEN'l'QS

ncspêsn Ot'çltment:ll·la.
Aclmini8�l'ação Gel'nl 50.000,00
EX'ação c Plso. mnanceíra 2t:100,OO
1iirlllcn.cão Públtcn �,200,OO
:;:lfldr I'líbllea 3,Om1,00
r�('l'VJços Industrlfl.is 11.500,00
seev. dI' Utilidnde Públlca 51.8BO,OO

]02,822,00
35,00'0,00
24.20-1.00

0976,899,60

I<:nt!nrgos Diversos
C'fed, Esp. Dec. 125

nl'�to.� n Pagar
n�1snço

NR Tesonrartft .,

nm Bancos

Cr$ 7,285,21160
DISCRThfTNAÇ Ão DO� SALDO,"}

CI1 7.2B5.2It,tlO

fl9'?'Gl!99,OO
4,795,887,10

i crs 11.771.,1'86,70
Prefeitura. .:io Mnnl{'L')lo (I't> Flol'lnnópolis. em 29 de Agôsto de 1981.
Movimento dI\. Te,�ollrarla, rm 30 d� Af.Ôsto {le 1961

Snh!o rio din 29 (C\lll caixa) Cr$ 6,!l71TIl99,nO
RECEBIMENTOS FAGAMEN"ros

Rece1tn Orçâmellt,(ll'la
Al'reçadação 94fJ.580,5r:t
DePositanf'e de din'heÍl'o 10,!lOO,OO

I Movimento de Fundos 50,00n,00

"'VlI""
"'�:"A'

.......

Despéfill. Orça;llI�nt{iria'
Admini�t.rRção Geral

I.>:xação e Fisc, Finmlce1m
Educação Pt'lbliea
S:lúd(' Pública.
Serviços IndustriaiS
Servo de Utilidade Públicâ
Encargos Diversos
Cred, Egp, Dec. 'l25

Restos ::t Pagar
Conta de depósito

B�lRnço

10.276,00
12,300,00

. _ 14,'3;00,00
34,832,00
33,893,00
21.720,00
78.215,30
22,000,00
lO,IlQO,OO
50.000,00

7.700,049,80

Movimento (ia Tesom.ll'ia.: em 24 de Agósto de 1961

Snldo do dia 23 (em caixa) Cr$ 8.089.725,30
RECEBIMENTOS

Receita Orçamentária.
Arrecadação 506.205,40
Df'pOsilAnte de dinheiro 90.590,40
MoVimento dei Fllnqos 110,000,00

Cr$ 7,987,386,10
DISCRIMINAI;ÁO DOS SALDOS

Na TesoUl"a!'ia." , •• ' ., ••• , •• , •.•.

Em Bancos '

Cr$ 7.987,386,10 ,

7,700.0.f9,80
4.745,887,10

Cr$ 12A45,936,90
Pre;eitura do M!!nicipio (le Flol'lnllópoli!'l, em 30 de AgôsflO de 1961.

MovImento da. Tesout'atla, em 31 de Agôsbo de 1'961

Salrlo do dia 30 (em ca-Íxa) Cr$ 7,700.040,!lO
RECEBIMENTOS

Receita Orçamentária
Arrecadação 753,102,30
Deposl�ante de dinheiro 11.788,40

.""

Despêsa Ol'Ça;mentár1a
A(�minlstração Geral 39.6l5,OO
Exo.çáo e Fisc, Financeira 23,6(0,00
EdUCaÇão Pública. 38.300,00
Snúde püblica. 23,500,00
Serviços Industriais 25.000,00
Servo de Utilidade Pública 18.0?ã,20
Encargos Diversos 36,tl35.?lf
Cred, Esp, Dec, 125 24,050;ti'O
Fundos Disponiveis 180,'lJI
Depositante de dinheiro 25'7:r20,50
Receita Ol'çamentária, 2.005,t:lO
Balanço 7,9'77.44.1,10

N� Tesoural'l:l. ••. ,.'""""., •.•.. , ••

Dn BSI'llcos .... "".,., .. , ..

CrI 8.'104.,910,60
DTSCR.ThUNAÇ10 DOS SALDOS

'1,977.:,441,10
4.748.047,60

1\1:. C. DE FREITAll
Chefe Serv, Contr61e

cr$ 12.'I'23.<1!íl,7.
Pl'efeitlU'a do Mu.ntcíplo (113 Flol'iG.116Polls, em 3 Me Agôsto de 1961.

J\..!ARIO LOBO
Teeo.ure1rg

LUIS QA.itY'Atl(O·

DIA 24 - CINF:MA _ MOCIDADE INDOM'AVF:L
DIA. 29 - ENCONTRO DOS BROTINHOS

DIA 31 - CfNF,MA _ O ESCORPlÃO NnY"RO

,
- - - _. - - - - - - - - - -!

( DUNLOP r
( o:;: PUPllS nUNT�OP oferecem qualidade e roslstr-nctQ'1
I RAINHA 'J)AS BICICLETAS - Rua Cons. Matrn, 1M \
1- � - - - - - - - - - - --I

'PREFEIlURA MUNICIPAL DE NOVA
TRENTO LEI N.O 173 ABRE

CONCORRÊNCIA PÚBLICA DE VENDA
ESTADO DE SANTA CATARINA.
ABRE CONCORRENCIA PUBUCA DE VENDA

LEI N° 173
Aires Manoel Rachadel, Prefeito Munici·
paI de Nova Trento, 'faço saber a todas
os habitantes deste Município, que a Câ­
mara votou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 10 _ Fico o poder Executivo Municipal
ourcrtzodo o vender mediante concorrência públi­
co um Jeep marca Willys, fabricação 1948, perten­
cente 00 património Municipal.

Art. 20 _ Os interessadas deverão apresentar
as propostos em duas (2) vias em envelope fechado

devidcmente ossaoodos. na Secretaria da Prefeitura
Municipal até às 9 horas do dia 30 de outubro do
corrente ano, sendo às 10 horas do mesmo dia e do­
to abertas no presença d'JS interessados ou Sl'I15

representantes.
Art. 3° ;__ Caso haja igualdade de proposto,

será feito sorteio paro decidir o vencedor,
Art. 40 - O valor da proposto não deverá ser

inferior o Cr$ 150,000,00.
Art. 5 o

- Para que chegue 00 conhecimento
dos interessados o presente Lei, seró cmclcrneoto
divulgada no imprensa e por meio de editais que
serão afixados nos lugares públicos.

Art. 6° - O veiculo em concorrência poderá
ser exhmlncdc pelos interessados, no horário do
Trento,

,

Art.: 7° Esta Lei entrcrd em vlqor na data da
"Lia pubttccçõo, revogadas as disposições em cc m-

trôrto.
.

Prefeitura MuniciPClI de Nova Trento, em 29
de setembro de 1961.

Aires MdYloe1 Rcchcdel, Prefeito MuniC'i-
""I.

Registrada e publicada na Secretario da Pre­
feitura Municipal de Nova Trento, em 29 de se­
tembro de 1961.

LuiZ A/irgilio Tomcst, DMER. Resp. pele
Exp, do Secret.rl"

GANHE tr$ 5.000,00 MENSAIS
Serviço o ser feito Cl'n caso,
Escrever juntando s�fo paro a resposta 00 RANCHO
RICO, Vila lolando, 901. GUAINAZES. SÃO PAUlO.
--------

VENDE-SE
lima rillÍquim: de filmar de 8 mm mare>!
"GIC", para 15 m. de filme marea frnncê•.
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou

pelo· te!. 3530.

Movimento da Tesouraria. em 25 de Agôsto de 1961
Saldo do dia, 24 (em caixa,) Cr$ 7,608.243,80

RECEBIMENTOS
Receita Ol'çamentária,

A1Teeadação 755,161,20
DePosita.nte de Dinheiro 44,416,80
Movimento de Fundos 869.000,00
Despêsa Orçamentária 1.000,00

CLUBE RECREATIVO

6 DE JANEIRO

OUTUBRO
DIA 1 (Domingo) Manhã Dançante, das

10 às 12 horas .

DIA S Domingo) Concurso de RobUste?
Infantil promoVido pelo Rotary
Clnbe d6 E:strctto

DIA 15 (DomJngo) VespernI Dançante,
das 20 às 24 horas

DIA 22 (DomingO) Ma.nhã Dançante, das
lo às 12 botas

IIDIA :?S (Sábado) Solrée "Noite da Prbna ..

�ra". 4Qando seri coroada MJ:sa
1"l1má'Vera. Srta.. Ana Ligia Costa. I

NOTA: :t. fndlspensâvet a

apresenta"'j II9âo da, Cartelra. SOcIal.
� .......�i"'

�lj
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R.EDAíOR.:

PEDRO PAULO t,lACHADO

REDATORES-AUXILIARES,

MAURY BORGES, RUI LOBO E

GILBERTO NAHAS
� • .&

COLABORADORES, DIVERSOS

FLORIANOPQLIS (Sexta-Feira), 13 de Outubro de 1961

PELO PROGRESSO DE

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

FLORIANOPOLIS (Sexta-Feira), 13 de Outubro de 1961

Santa Catarina. presente ec campeonato
brasileiro de sharpie

JUNTAS DISCIPLINARES
\

Causam extranheza certas otítudes que to�
mam os senhores membros das juntas dtsclpltnores
das ligas filiadas à F. C. F.

.

De sã consciência, só nos resta Julgar que.e­

xiste uma bem formada "panelinha" em olçumos
dessas juntas, face às desajuizadas Interpretoçoes
que tomam em certos cas�s, dem?nstrando, alem

de desconhecimento das leiS desportivas, uma. dose
de facciosidade, pelos atitudes ridículas e cnti-des-

porti�O;raq�e o����i�ção dessas juntas dis.cip·linares,
deverlo haver mais cuidado no escolha = membr.os
já que não é segredo, que, a. m�iorlq,da..s Juntas dls­

ctpltncres é composta de torce�Qr�s ,camgf'qçl?S. Efll
neutros, que ali estõo defendéh�o tnreresses de seus

clubes e não julgandOr, como, S�FI�.de se esperar, to-

dos o�e��r���' soa eng��efad�s,. o_!J�os têm a.ndamen­
to de passo de tartaruga. aos orgaos supenores, na

espercnçc de que se tornem prescrit�s,. numa de­

monstração clara de clubísmo e parclahdade.
O Tribunal de Justiça Desportivo do F. C. F. a­

preciou, na semana passad�, recurso do �i�er?sil,
de Urussonga, contra decisao do Junto dlsclphn�r
desportivo do Liga Louro �üller de Fut:�ol, o respe�­
to do inclusão de um atleta sem condições na equr-

pe do Urussonga.
.,. .

Tal partida foi realizado ha multes dias, mas,

provando mais uma vêz sua parcialid,acle, o Ligo so.­

mente agora enviou ao TJD o referido rec�rso.
E o TJD proferiu uma sentença que nao cqrc­

.tou de fórmo alguma aos mentôres do Minerasil,
, .tctórc 00 TJD, apontando sérios e graves lrreçu­
! ridades na Junto, em que pontificava o propósito

, partidarismo de seus membros, que em certos

sos engavetam os recursos, e em outros retardam

julgamento.
Os senhores membros do Tribunal de Justiça

sportiva da FCF procuravam então, uma fôrmu­
de admoestar a Junta, face 00 volume de provas

, � sua ftacciosidade e do sua inércia.
Parece que nada foi feito, o que permitirá in­

e rslve que os desmandos continuem em prejuízo de

o São Paulo vai

organizar seu les

lival
Na Várzea: ..

Ouebrada uma

Invencibilidade de
47 Partidas

A diretoria do São Pau
10 Futebol Clube, clube
que se sagrou. Vice Cam­
peão da cidade do certa:'
me da Ségundonn da tem
parada Passada, COntinua
trabalhando no sentido de
concretizar dentro de' 30
dias, aJ)roximadamente, o

seu festival re&portivo. As
mais destacadas equipes
de nossa Várzea foram
eollclall1adas a parttcípar
e de imediato aceitaram o

convite da diretoria do
quadro triColor que desta
fórmu poderá contar com

C{!rto o êxito de sua festa
esportiva. Dentro de nos­
ses próximas edições esta
ren10s apresentando deta­
lhes a resPeito desta fes-'
t.a de confraternização de
clubes varzeanos que tem
o São Paulo como patroCi
nodor.

Calarinenses
queixaram-se da
raia

I

Oládio sem con-

!ralo

Fi�ue�.:����é���ao����o, s��
contrato terminado com o

clube.
Falando rápldamente â

reportagsm, 'o jovem va '

lar do futebol ilhéu afir
mou que ainda não foi
procurado pelos diretores
do clube para a renovação
Foi maiª-.. além, dizendo
que deixou temporári�men
te o t"uteLJol proti::;sional
'Iá QUe nU setor vartze.mo
conríuun se exerci ando
normalmente para não per
ü...·

..l- �li.a -f01"lll:;; üslca.

FUNCIONÁRIO PÚBLICA TERÃO SEU

CAMPEONATO DE fUTEBOL
A rePortagem palestrou

�:. ���õhn�o dhi��te��e-:
to de .ineg�vel . �res-tigio
nb fútebo!· da capital. Sa
berl.ofcik de "que aquêlc des
porlls�a. faz parte da 'dtre
toria da Liga -de futebol
dos duncícnárlos públicos
a reportagem indagou al­
guns detalhes a esperto.
Informou o sr. Antônio
Dias qUe a. organização do
certame está em estudos -------­
adiantando Que será um

campeonato que envolverá
a classe dos funcionários
publiCas od EstadO.

PO!:. enquanto , deixando
a noacia apenas, ja '-Que
vem sendo realizadas reu··
lÜões para. a organização
do íniereesamc cet1;ame
que visa movimentar a era

sse numa competição que
reuni todos aquêles que
militam em orgaõs liga.·
dos ao Govêrno do Esta
do.

Eliminalória da

(opa do Mundo
Eis as partidas do cor-

comer- ��:��ii:�êd' T��ç!éld� :i���
do.
Dia 15 _ Israel x Italia

em Tele Avi vi.
A representação do Me I Dia 18 - Irlanda do

yer é a atual líder do c,ant I Norte x Orecta, em Bin­
peonato ccmercíãrí., <le tu I fas't.
tebol. Dia 21 _ Alemanha O
Embora contando em cidental x Grecia, em Stu

seu passivo com quatro ttgarb.
pontos p.erdidos o clube t Dia 22 _ Hungria x Ho
alvi verde auenas empatou 1 lauda, em Budapest.
duas vêaes,

-

enquanto que !Dia 25 -1 Inglaterra. x

OS outros '<lois pontos ofo-- P.ortugal, em Londres.
rum erdidos no Tribunal Dia 29 - MeXico x Pu
de Justiça Despotiva do raguai, no raextco.
SESC,_ Em segundo lugar, Dia 29 - Turquí x No'
apresenta se a Fiambreria ruega, em Istambul.
Koerich, com 5 pontos per Dia 29 - gutca x Sue
didos. Acreditamos que o cta, em Berna.
certame comerciário pega- Dia 29 - Bul.garia' x
ri fogo neste seu final, Finl.andia, em Sofia.
com as duas equâpes lu' DIa 29 - checosisva,
v:mdo pelo título. quia x Eire, em Praga.

Meyer, líder do
cerlame
ciário

JURO BANCÁRIO Reduzido na Grã­
Brelanha em meio po rcenlo •

LONDRES (BNS) - o

juro bancário, que regula
c nível de todos os demais
tipos de juros na Grã-Bre­
tanha, foi reduzido em

meto por cento, ficando
assim em seis e meio por
cento, segundo anunciou o

Banco da Inglaterra de­

pots de entendimento com

o Ministro da Fazenda.
Esta é a primeira modi­

ficação havida no tipo de

Juro bancário desde que o

!VIinist.ro da Fazenda, em

::;':'U "areamento rtc verão".
o elevou de 5 para 7 por
cento. Representa um ali­
vio na politfoa restritiva
co �.1l!li�t!'o mas não o

abandono da mesma.
O elevado tipo de 7 por

cento foi estabelecido em

julho para reforçar outras
restrições de crédito C
contrtbutr para aliviar a

pressão sôbre a libra es­

tertína. Embora as outras
resmcões contInuem, o

ponto de vista oficial é o

d� que já se realizaram
bastantes progressos �lO

que se refere aos nhi"'ti""s
. ;mE;c!.la,tps' para permitir :l

redução de �ei.o 'por cento.
no J1HO bnucárío, sem pro-­
Juizo para os objetivos a

longo prazo, que o Minir
tro da Fazenda meneio­
lOU em juüic,
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SENsaCIONal! . ·UüJ
'

.FNOVA
FRIGIDAIRE Compacta

FRIGIDAIRE..

,

pequena e jeitosa... vale mais e custa meno�!

Mensais 1

·2.300,
NUNCA CUSTOU

TÃO POUCO

pM REF�GERADOR .

TÃO PERFEITO

Agora qualidade F rigidaire para todos

Paça uma lIisita ao'

Magazine Hoepcke

peça detalhe

_.

,

E Seja Qual Fôr o Modêlo de Sua
, Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine

V. Compra a Sua Frigidaire, com
(,

Aprovação Imediata do Crédito!
,

'-, Garantia de 5 Anos r
* Assiltência Domiiciliar

, Permanente!

, ADQUIRINDO AGORA O SEU

,

FRIGIDAIRE

EVITARÁ OS ATROPELOS DE

DEZEMBRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"U f.;8Ü)�iu" U MulS AntIgo Diánn de Srlnta (Jatarlna

PREVIDÊNCIA SOCIAL·

GEMAS -tanazes �o diColaboração de A. CARLOS BRITTO

AUXILIO DOENÇA: -

Seró concedido 00 segurado incapacitado pa­
ra o trabalho, por mais de 15 dias. Carência: 12

contrtbutcjes mensais. Mensalidade: Setenta por

.. cento do salário de benefício, acrescido de m�is. 1_%
JIII desse salório poro cada grupo de 12 contnbUlçoes
• realizados em um menos mês. Início: o por.tir do 160
tIi dia de afastamento do trabalho ou doto do requeri­
,.

menta, quando posterior 00 cfostcmentc por 3D, dias
O casal Tenente Amau-v -\Dcrll:sel

_ ou mais. Duração: 24 meses. (�rtigo 33 do Lei Or­

Medeiros de Pígueredo está de p:J.l'ab2:t.:;' ��i�� e 90 do Regulamento Geral do Previdência

pelo nascimento da menina ViviAne,' INVALIDEZ: _
,

ccomôo no Hespil,n! Naval. S1l0ad'1 up. _
após �:;o�:�!�1��j�f�e;�sn�:d��Xí��_�������Oo�d�- permaneça incapaz poro o trabalho e não estiver

1 habilitado poro o exercício de outro compatível com
I as sU��r������e�2 contribuições mensais. Mensali­
Idade: 70% do salário de beneficie, acrescida de

I mais 1 % dêsse salário, poro cedo grupo de 12 con-

I ��b:r��e�em3e;9Z�s c���:�ze����t:���e��r:ad�Õd�t: o�
I contribuicões realizadas em um mesmo mês.

J I"ício: no dia imediato 00 término do auxílio-
daénça. (Art. 27 da Lei Orgânica c 46 do Regula-

J menta GeroD. �

I APO�o�!:d�2,R�� ��g�,�!�H��eE:c;:'e 65 ou mois
J anos de idade, ou à segurado que conte 60 ou mais

J ���S�I�d����e'7�o/:é��ia�o��i�o�;ri���çeõf��iO�e�:��:�J cídc de mais 1 % dêsse solório, para cada grupo de

J 12 contribuições mensais, até o máximo de 30%.

J �����o�c���� �� :�t�a1gr d;o:t:��;r�j(�r�.o 3°� �o
doL��

I Orgânico e 53 do Regulamento Geral)

• APO�Ea�:��d�R�� :��r;dEoM!� �!n�oEr�:lí�í'�"O
.. 55 anos de idade e 30 anos de serviço. Mensalida­

.. de: 80% do salário de beneficia, acrescido de mais

.
. _ !��s P�ÓoO���adegr:�iÇ�� �t� �O��i�i��õesdeme200�,.A (lcbulunte sumo 1I1.(/rlrt uctro. (/(,O1ll� • lnicio: _. dato do desligamento do empreso,

��;l�:�:e�eO::;:ã�a(l�ll:�::�I:r. d��;;��lI:�:L' (��RD 32 do Lei Orgânico e 58 do Requtcmen.o Ge-

no �nlâo do [.ira T.C. - Baile elo Per••
tU1IIe.

_o----;::;:������::;;;�;;,Qual'tn·feil'a Jlp. o Ahnh'nnl" 1'1I11'_
Ci(\vis de Oliveira, OrCI·tt:',1 11m "J(' ....an- ,
�i�S��l�."��������s al;I�Il�:I:� ,:�., l��:��:�� ,
Corpo Permanente da E�ccl.', f'upt""'1I _
!emG��e�:�e��:::& ��lt�r�;�I��Cl:a�i���.:��;�,: _
Gonçalves Pinto, Milton B:)I'h"'>_) r;lm" 1- _
rã ...s e Prankll-i aocnrruea eh, Mjl'HP;; ._
!��;:a��\�err�'C����� M����;I�O ('����,1;:l!)�: _
st'.1'l::argadol' Monrão Russ' I r }"·O"llI·ll· _
'�.;i;l �l"J':�:�';'���i!I��I�JOT:::�jl!t�\;�\lIl;,�: _
i\l('�leiros Pigllel'edo r SCl'\ Ir' ) rll'! .. QLIC' II
Ih. in Pn:ace Hoil'l. ()!'!(,l�',H�,) 1),'ln <:'1'. II
14[1nolo Rimbau. Notll DF.7..

-CENTIU -

Cine SAi! JOst

-BAiPBOS­
Cine GLÓRIAi ELEGANTE "COO" ACONTECEU NO aUINTO DISTl!!­

• TO )!l\VAL - VAI SEI FUIIDADO O CLUBE "66'�. (ESTRlllIT(')FONE: 3834 FOR!:
, A SI'ta, Vera Lucia Bnaseh. Festejou

, :�!;�I{�:e r��:a �o�e\�m�:;�� 11 J '�:��,����,\:�(�
'BAILE DO PERFUME, que aconteceu

, sábado pp. no Lira T.C . .;\ coluna fi tett­

II
cun pr-ln acontectrnento.

JI C0111cntfl.-se que o radialista L)<tkyl'

II �t�;�d�J'�;a r�)ll'��i���a�:��n��I,a f::t��I:�;�
JI r-cíu com o se-i C1l·,;Jj, im., plngrama

II "A Hora do Dcsper-tndor".

,

às 3 c 8 hs.

Grande FESTIVAL "CINEMASCOPE"
ria FOX:

3.0 Filme:

Cancero

{J.� 8 hs.

Grande Festival "cinemaaccpe''
200

Rnbort, stack ...L Lnuren Bacnll
ANGúSTIA DE TtJA AUS�N

CinemaScopc _ TN'lIi{'olo
Censura: nté 14 anos

Alan Ladd - Sophin Loren
A LENDA DA ESTÁTUA NUA

cíncmascopo - Tt'cni'eolol'
Censura ntr 5 (lnM

tine IITZ
tine IMPÉRIO!!'Ol'''E: t{4�

Grande FESTIVAl, ·:CINF..MASCOPE"
da FOX:

,
::\s 5 e 8 112 ,

3.0 Filme:
Alan Ladd - Sophia Loren - cm

A LENDA DA ESTÁTUA fruA

ctaemuacope - Ternlr.olor
CenSUr:l !lI" fi :lnOs

til'le BOXY

(ES rRP"fO)
:\,; 8 11.0:.

A Escollnha wunta, encerrará hoje,
II com um Coquitel o curso. que está acon-

II ��:el��� {���n i!I,�.��Sr�� ����:!��os al��a�
, Morll' ar na rua. 'rrajano. O Colunista

II axrnd ..:,_ , ge ,t,,1 iu do corwtt-,

II O Df\�Clllbaq>ador Furretm B:lst'y;,
li "r-cepclonou co.u t 11l jantar o coma»­

.. dantc Dario crocía de Moraes. que é

II
to 'uno da Escola auccrtc- de GU('lTfL

.. As debutantes do Baile do verrume

II ���. �Ot:�.�c('e�:: ��st��er�����la��::�i�!�
• ro-er» rotogratucos espeelnhnnnta para

JI n Tu-Oanu! O. de Curitiba que serão tere -

_ �':;,;��Dr�;�: �i�;ri��, �r02�i'�t�n�S.j�1�t�.�.�
rotos fru-am pnrn Jomats r: revistas.

Robert Rutton - Osa Mn5\sen
UM CRIME E Uf.'IA PAIXA�

censura: ntô 14 anos

tine RAjÁ (S. JosélFONE: 8·ll\5
RS 8 hs. .:

Dnn n. Mal-tln - Silirley Mac Lnlne cm: 95\ 8 hs.
ooanna Durbin

A IRl\-!.i\ DOQALVÁRIO DA GLÓRIA
.cF.nslt.ra: !lle �4 IJ,no�

tine. São José

Dia 20 - em

Pré-Estréia

J\f"L:rtrclt'I'1

A.'( So!'oplimlstas estão promnmaudo
lima festa no Clube da coit-o. IMr" o

próxímo dia 21 ou quatro de novembro,
em bcnertcto da Campanha Nacional do

Pró Formandas do
Curso Normal do

"Instifuto de Edu­

cação Dias Velho'

Turma de 1962

COLUNA
CATÓLICA

AUTODETERMINAÇÃO?
l11unl�';�!?�����������o �� I�!���r.a. �Ia ,;��a n��u�'�
tempo o palavra oir,da nõo tinha sido "fabricado".
Não era hora. Hpje, Fidel Castro e seu banda de gue­
varas amordaçam tódo o Cuba, à exceçõo dos mortos,
e diz que é o AUTODETERMI NAÇÃO DO POVO
CUBANO. E muita gente a aplaude. Muito gente boa.
Vem entõo o caso de Berlim. Mas ai entra uma outre,
tático: o silêncio."É quando os vermelhos se arrepen­
dem de suas "invenções", No coso, a tal de autaoe­
terminação. Ninguém fala, ninguém que aplaude .,)

ment:roso autodeterminação do povo cubano diz o

mesmo em reloçõo 00 povo alemõo, Por que? AutodE­
terminação nõo é poro todos? Não é mesmo AUTODE­
TERMINAÇÁO DOS POVOS o legenda do libertoçãu?
- E 01 povo alemõo, o que diz? Adenlluer: "O Govêr­
no e povo russos não devem insistir em tronsfotrnc;r
erlorlne área de uma noção vizinho em um campo de
concentração, contra a vontade dos pessoas que oii
vivem" - E o povo alemão, o que quer' No dia 9 de
agôsto fugiram do zona comunista pata o setor liy�e
de Berlim 2.021 pessoas (r�corde de fuga). E os jor·
nais publicaram fotografias de abrigos provisórios, ",r·
guidos pelo govérno da Alemanha Ocidental poro
asilar os refugiados. Repletos. Os comunistas omeú­

çam, cercam de arame farpado, mandam tropas pala
policiar a linha divisório, mas nodo, nado impede o

povo berlinense de fugir. Despovoo-se o "paraíso so­
viCtico" Que paraíso é êsse?

E os alemães esperam pelo suo AUTODETr::r�·
MINAÇÃO, que não vem. Os "pacificas" soviétics
nôo lhe querem dar; pelo contrário, apertam mais (G

suas garras sôbre o povo. Eleições livres poro tóda o

Alemanha, o que seria o mais aconselhável, sõo coi·
sos de urna AUTODETERMINAÇÃO que o sr. KruS­
chev nunca hó de entender nem atender.

Grallde FESTIVAL "C1ffEMASCOPE" FOX
- Cines S10 JOSE' e RITZ -

Dias II a 17 -7 Dias -7 Filmes�
�
t """;"-,Oo'_�""'"

•
,_�...;oõlo;j
S A ll!'bll!(/lIle nryínia Maria Carneiro,
'((,.nl"'Df))11Wda (Ie sen 'Pai Dr. Antonio

• Cn)'tlc>lrn, 110 momento qllundo desfilava

._ 110 sadiu rIo l,'rll f�;:�.- Baile elo Per-

-----------------------�,

mel, I:! moça Carmem LlIn,\ C�I\'�win

peló gentil COllvi!i' par:!. a sua (('sla de

quinze anos q'I'J aconlec('rn amanhâ.
Dja 13 - 6.0 feiro- A LENDA DA ESTATUA NUA - Tecnicolor­

com - Alan Lodd e Saphia Loren.
Dia 14 - Sábado - O JARDIM DO PECADO - Tecnicolor - com -

Gory Cooper.e Susan Hoyword.
Dia 15 - Domingo - O MANTO SAGRADO - Tecnicolor - com -

Richard Burton e Jean Simmons.

Dia 16 - 2.a feira- DEMETRIUS O GLADIADOR - Tecnicolor­

'com - Victor Mature e Susan Hayward
Dia 17 - 3.0 feiro - REBELIÃO N� INDIA - Tecnicolor - com _

_________Tyron_e_Po_"'_e_'_e_Te_"-'-y_M_o_o_'e_o------._

" Será fundad,1 na "Lindacap" o Clube
'"'66" - "Meia Mein".

Comenta-se quc a Bolte Plaza, rea­

brirá no próxil:lO dia vlnti' I'om noVJ.

direção.

DAKIR POLlDORO NA RÁDIO Kenedy !ldml'teGUARUJA' I: (C�"t �� ,! Pág;"
Após 12 anos o reencontro com a "Pionei- ����u;�:��a (�s ��:2�i�e�1��
ra" . _: "A Hora do Despertador" Não Jdei.. ����)e��ra �t.;ddoeu a�����\fl�

os efetivo� do E_y.érrllo dnS
xariÍ OS lares de Florianópolis - O Pevo o ���,,��'t;iC';.;��in,:;;;;,,�_
p.xi!Jill o re!êrno do radialisla mais ouvi- ��;t��'�,i�<t':�:��!�;':�n;
do e '��'r�!!rama "Campeão de audiên­
cia" -Ira :í3 ce Outubro no ar O Progra:
ma "m?'· tíHl e alegre do rádio calari-

uPl1se" - Oulras nolas.

PERDEU-SE EDITAL
Com o presente são cbnvidodos os oboix

cionadas, poro dentro de 30 dias,.o cantor desta
virem' o Portaria desta Prefeitura prestar esc!
mentos:
NUMERO I-IOME ASSUNTO
1 .904/01 - Muller & Filhos - Canst. de Préd
3.785/60 - Associação Evongelico B. Rio de Jo

Canst. de uma Igreja
1.202/61 - Waldemor Silveira - Consto co

madeiro 3-8
1.708/61 - Alvina Silvo - Consto coso de ma

.

f-B

1 �:l��tl:a.ll�::��!���: ! .751/61 - Maria Madalena do Silva _:_ Consto

um I tric1clo para a. ref')rma ,56�j6��iMa���1 Almeida _ Consto casa deI d� natal, quant'} antes
deiro I-Bi nJ.

.419/61 ..- Morla do Carmo Oliveira _ Consto

preso
r R.alnha dI\.. h, ....lcl�.\s
: _ RU9-: CCJllse])\f>lro madeiro 1-8
i Il�fra, 154.. 2.040/61 - Guilherme Jacob Probst - Abrir

Um: c�lebre romancista porque a justiiça humana _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
(2) Portos

{lue Linlla publicado mui� nos alcançou e condenou. 1.809/61 - José l=rederico Peres - Reformo
tos livros imorais e lrreligi Mas nfio escaparás à jus- 3. 66��r� de �����o Costa Furtado - CP�
::� C�:;:i:.d�:I��� C�l:�t�: ti�a������:' apenas 11m ho�

.... rE��� !��tL�S �
896/61 _ Acelon P. do Casta (Vitorino M. N

presos, niío por caridade (. mem, c tu mat:ls milhares ����A�...S.li�E,��?��� a9516�e����r�:��t�o Costaqu(' tnl g'f'lltc nfio tem ca- emUharesdealmnslno'!...n�
ANTIGO Otl'ósJta (' ... MI ..... ' _ Desmemb'romento

;1�(!:ci��'lal���: ��u. co�i:�l�� ���!�er�:�l! ��:('���:� 1 .478/61 _ Osvaldo João Bueno _ Acréscimo
mas ímicamentc fi. fim de porqllq tua. presença lXlde� 1,05���n�:j�;so Luiz Coelho - Consto co

�rh:ll' n�unto pnr:ll'oman� :'Ia tomu.r�nos piore.:;, VENCEU!!! I .225/61 _ Zelindro Farias _ Const. coso der'-·�. quando de repcntf!, sen Dilo Isto. os presos leva- I A Rainha das Bicicleta!!, \ norio 2.8tiu agarrado com forçll, 110 rlim. o romanclst.u. a� a I venceu a guerra oontru. I ,259/61 _ Manoel Francisco do Silva _ Const,In<; braços. porta da prisão e o empur- I os preç.os anos, - Rua: t
sa de Madeiro 2�B

r:'lram vlolentn.mf'nte para r Conselheiro Mafra., 154. \ 994/61 _ Joõa Nozorio _ Consto coso de M
:!. rurt. r i'NEU e Camaras de I ra I-B
Quantos escrit.ores e Jor- I qualidade, só DUNT_'()P I Certificô outrossim, que findo o prazo indirallst.us escandalizam e pcr : - Rainha das Bicicletas, I. sem que seja prestado quaisquer informaçõesv('rtcm as almas lnoeenttls ! Rua: Cone:õlheiro Mafra,

Cl'
porte do acima

conVOCado
os será o respectivo proccom o veneno de seUs eserl� - -- _- - - - - - - - arquivado, a visto do aue dispõe o porógrofo únf!

tos e :lrtigos! Ai do homem b Amigo pensn e n RAI· artigo 44, do Lei n.('J 127, de 14 de Julho de 1932
quc escandnltza pelos sell,� mIA DAS BICICLETAf J Depart'omento de AdminisTroção, em?9 •

flscr!to.<:.! ""'IH!r:rn os pneus DUNLOP. !\qôc;ln ele 1 .961 .

.

Frf'i RClIvinllo D{'.�téfani J.'Il�: CoWPlhl'lrl) M�fr:l., Ernestina Á. Guimarães
O.F.M, ,54. Chefe do Ex? e Pes�aa.l

UMA CANETA PARKER
21 COM O NOME OR.IVAL
00 DOS SANTOS BRAVA
DO. PEDE SE A QUEM A

ENCANTROU O FAVOR

DE DEVOLVER A RUA,
-

GENERAL VIEIRA D A

ROSA, 55. OU NESTA R"S:

DAC_�, ONDE SERÁ ORA
TIFicADO.

(Ia 2.a Guerra Mllr
Viajaram <l bordo do "Si­
mon Buckner", rom outro�
1.500 soldados ('ué se!,"IJ�
ram viaj:!:em fi Bremerha­
v!?'n, n:1 Alemanha. A ml\!()-

L
. -

ria dos :)00 soldados foi

leaODado o interesse do povo em geral de Florianópolis rlesti.nad!,'l a z91.lU (re co- .

pelo programrt "A Hora do Despertador" e p':!lo seu prc- mUnlCucee<; I1nlltnrcs na
r

dutor l'adiallsta DRkll' Polidoro, que iria fixar sua re_,;I. i:�1:���Jt� �j��l�,� �1�(!��;��déncia em Curiti.ba, a Rúdio Gnárujá, desta Capital, por dn AlelUanha a ('�stn do
sua alta Direção, não mediu esforços para fazê-lo reto!'- Atlântico.
nar ao r:\dio florlallooolitano, contrntando·o para con� jo�ont('l'l informadas incli-
tinual', ;üru.vés dlH, suas ondas, aquêlc apreciado c út·ll {'fim {lU'! ;;crn(l t'llViadfls
programa popular.

.

novas trO!111S para a Euro-

Altamenle arreditado junt.o à }Jopulaçã� de nO�Sft ,�;�. �1;�Wl�:e c'��n U��I.f�U��capital. ;1 volta de Daklr Polidero era um Imperativo 2 mil homens fortalecido!!
dos ouvlntf's e :l Rãdio Guarujó. tomou a si a

iniCiativa,
COIU cleme.m_o<; a<-re,ls de

de dar n.c� ouvintes o mais apreciado programador e 10-' apü10 t:í�ico. Para ('nfren-
cutOI' d,? R:idiO Barl'iga-verde: Dnki�. pol��ro,. ���1j�lUc;�7� d�g��!;l�" rc�O quendll. e dedicado loclltor, Ja fOi mtegrante dr

Presidente· Kennedy solil'l-

����'��n�I��l:�IJ:, t71�����a::\�t���fi�ioÚ�i�:cE;:;,�o:ca l�� �II d�o j\����"e'�:�io�i�n���
callza os escritórios da Emprêsa Floriallópolis SoA. pal'!l. ;]um{'l1tnl' dfl 21'10111)

Post_tlOl'mente foi rontl''ltnda pela Rádio DiCllsors hom('n'l 0.<"1 efptlvo<' (in<;
de Laguna, em 15 de malo de 1949, época em que aqtlelr,. fórçaS!l 'lJericanl\s. O {'{ln-

r.missora atinp:ia o·auge de prcstigio junto aos oll�intes a��sSf�r�:cs('fld��ll;rr�, 11!�:;�O prov,rilUla "A Hora po Despertador", de Daklr Po.
:)1' chclJoU a 2.735.000 ho-

lidoro, pO:", retornará. através ela. onda amiga da R::i.dlo menf':. M.'l.is tardC', o !lO-
ouarUift., é a grata lloticlo aos milhares de ouvintes do I verno ,clf'libel'ou Inalldar

ap:'edacl� locutor
..
,.. ����Oj�o��n���oll�r��I'�:��AccLrmdo o convite e lHú1ando contrato, Dak1r Po-

dlvisõe.� blhl(ln.clilS, A 1'('-
11101'0, não del�ari, a instânclus do público, os seus ou� mess:l. 'do;! I'Cfol·CO.� trl11

�intos, r ... tomalld� "A �I�atr��nh�;!lI�::I���;;�Jco�O i�;'� ��n�Q��('�:��O p.���ll�\' !,o �� �l�o:i'�� �����:�t!"��ll��:�=
l';'Q' (:11)(" d:.rr " HOI'a. qnr j:'l (o lima ins- :;:-::�I'{'�(.n�;;;11�"�\�) ::,11' .;,',';��'" ('(·S. Estamos aqui pagando
tituiç,c,.o lj.:<ll�n�.1 do uo:.::.:o Povo, � -.:onvenclonal<: oü Iltlci.. :;;- llossa:; f.\l.lI-lls nesta terra,

de

Eram dois dos detentos: '

- "Ah! enfim estás aqui,
desgraçadO! infellz ra.bls�
pOl'fjue :L just.iça humana
conosco, bem o mereces, Se
('.�tamos condenados a vln

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"(j l' ;�a(l(J" o .Iflrâs AII,f';U() rJiúrio ri..:

-------(:__----- ---- --_-_.-'_
,
,

F,ane(i.--?tacl�nan!t
-

iy,aJLanét---gant(i�eat:âJuna B. A.
,

MATRIZ: LONDRINA - ESTADO DO PARANA
-

CAPITAL . _
CrS 20.000.000,00

Carla Patente n.o 2.61� de 7·7·)952 AUME!4TO DE CAPITAL CrS 40.000.000.00 Operações inidadas em 27·9·1952

RESERVAS Cr$ 25.l�2.907.20

I Balancete levantado e m30 de Setembro de 196 I, compreendendo os !�!�!��o���Ed��Á�!��.t::�.����!�!��:;Jio. no. Distrito Fede.ol, .Alro Porcné, .Aroponçcs. Asrorqc, Belo Visto do

I ' E d d p BI FI I s lbtrcmo Jocccbd e Joinvnle no Estado, de Santa Catarina e São Pculc

I Porotso, Bom Sucesso, Ccmbé. Jandaia do Sul, Nova Esperança, Poranoguá e Pcrcncvo! no stc o o arana, umenou, onanopo I., ,'''

r10 Estodo dr São Paulo

A - DISPONíVEL - CAIXA
Em moedc corrente
Em depósito no Banco do Brasil
Em depósito ó ordem do SUMOC
Em outros espécies

B _ REALIZÁVEL

Imóveis
Títulos e Valores Mobiliários

Obrigações Federais:
Em depósito no Banco do Brasil à
SUMOC

Em carteira

Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debêntures
Outras Valores

c - IMOBILIZADO

.,'

o - RESULTADOS PENDENTES
(

"

Juros e Descontos
Impóstos ".'. _ ,'.:

Despesas Gerais e outros contos

"E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Nolores, eot ..Garol'ttio
Vetores em Custódia " " ,

Til ufos o, Receber de CIAlheio
Outros Contas

o) Horácio Sobino Coimbra
Diretor Superintendente

Eng, Paulo de Freitas Melro quando expunha a situa­

ção ene-qétice de Santo Catarina e o que se vai fazer,
dentro do sistemótica da PLAMEG, poro dar ao esta-

da e seu povo melhores condições neste tão
importante setor,

tcont, dn 8,a pâg,J
n<l}ltes mO!itl"nndl) as c-n­

C!iCÔCf; em rjue nos oncoc-
t\'a�ros, B!\!<la (',\j:Il' 011'"

contamos com apcn;:t" S'2
qnflômetrns de c"tl':1(I-.,;
pavlrneruadns. Ii{!') dct-r­
minou, inicifllmente uma
rcvi<;Ct,., e-oral no Pl'\n')
Rodoviário p:)r� a-uauza­

lo. e<;t;!1lelecCnrlo l"� Úirf'­
trtaos B:'l.�l('tls rio Plnno de
víacão 0:1') Estildo, Por in­
tpl'médio dI' mapa", o Eng
](alafatâ,,, apre<;�n!a o �l<;·
tema bá"ico re tr:ln"n,.,rle
e mO,�jra o rue ,;(' 1('I!'111\
nceessÍlrin para (lue i·�te
<:('.Ôl' r(,bb;'I'e rnl1l !<ua
Parte no OUI' e"tá S(' I"
curando fa7,Clr, Sist-1'1l1"�
"ér('o. n':Hitimn rf>rr'lI,I'i.
rio r rOllovlál'io' ri.) e�l�"n
são expIiC:ldn", No �r ';'.,

c>lt,'ad:l,:: llaI10r'll\lIl" ()

)<('gulnte: 334 (!\lilómc1'O�
dI' e�;jrad(l.s em blla" ('

�'ões !�('Illrfl, O"rvel1fl(\ 11

plano 723 (!1I11õmet.l'n� 'dr
('<;�radf\s !lOVn�, mclhor:-t­m('njo� f'1l1 707 l,m em 'Co;.
t�ltdno: jn,. . �� �!ntia 1))'011111\'1'1'

fi. P.1Vi\nl'l�a.<,,,\�:ln dE' fi,,:! 1011

" oN�n;,l'l��l'Õl�OI��rir\�� ��'o
l-i;,, r,' '\', �r.:,.,' • ,I

OI\I1(1;("r mo�tra. por es­

ouumes. «uadros e- graf'í­
c(!_�, o panorama da am-t­
ctll(l1J'a caturrnense mOS­

trnnd,') (lUe pe.rdemos.
anu-ilmen+e. cerca de 30 ;
de nuss a producã-, agrioo­
Ia elcvido as ôoences e

prngus rue ntacnm as

pl:lllta�, o rue repreeentou.
pnra se dar um e-comnlo. 7
bilhões nu "urra de tov'

, Demonstrando oue o in­
dice ele desfrute d').� reba­
nhos (lo esta<io ê dos m'li,;
b!lh:cs do mundo e. 1''''

:irt" rle criaeão, temo,,- um'l
média rle aprnvcitamento
oue nào vai além dr
êabeca 03r heetnre, PaS"-R.
a c:,:olicar o (lue nreci�a
ser feito, Cerno preci�a !<!'r
("ito e ('ual a .�OIUC,lo
m':lÍ$ aBe(luada, a oual vem

pretonizada, no plano de
mc :JS, Com j;;to< se p')'le·
r:\ dobrai". em 5 1I110�,
mulLes indíees de produ­
,'fio, a fim (!c' se eleyar ('111

50�; .'I l'E'llda; bruta d(" 111.:tl_
família ('ue alualmenie
t!!-r:í�l I�''í"\n?r rl'�
I:�II_U(J(),()O por :IPO. n('�·

p".n<ivfl P!iIJ: t:ll cd,:!,'
I'I)I�:!S (' <) ;tlril�O trl'11"ló­
!,1.co que de).el'illina o l:lai:r.o

65.143.B21,50
79.551.416,90
71.416.445,40

190.034,50 216.301.718,30

! '

3.600.000,00 .. �
376.785.77B,80

-0- "'Cf
774.022.92I,BO
485.032.524,30
2.301.421,80
12.555.300,00

27.444.700,00
.

38.526.113,20 1.720.268.759,90

24.024.044,30

;l.-:l'�•• 1
,

J li
1.651.690,30

-0-
-0-

675.500,00
10.712.000,00
1.054.393,20 14.093.583,50 1.758.386.387,70

I l.EI

24.440.466,20 .

24.161.521,50
3312.224,60
970.169,20

, I
52.884.381,50

Letras do Tesoura Nacional, inclusive as de­

pcstrodcs no Banca do Brasil Ó ordem do
SUMOC
Empréstimos em Contos Correntes
Empréstimos Hipotecórios
Tüutos Descontadas
Agências no Pois
Correspondentes no País

Capital a Realizar
Banco da Brasil - Depósito Especial - Au-

mento de Capital
Outros Créditos

6.188.747,10
3.449.702,60

21.936.981,60
I

31 575.431,30

F - NÃO EXIGIVEL

Capital
Aumento de Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Prevrsôo
Fundo de Amortizacõo do Ativo Fixa
Outras Reservas' .

G - EXIGIVEL

Depósito õ vista e o .curto praza:
De Poderes Públicos
De Autarquias
De Contas Correntes, Sem Limite
De Contos Correntes Populares
De Contos Correntes Sem Juros
De Contos Correntes de Aviso
Outras Depóstrcs

a pra%o:

De Poderes Públicos
De Autarquias

.

de Dive�sos:

A prazo Fixo
De Aviso Prévia

OUTRAS RESPONSABILIDADES

114.956.428,80
1.357.068,00

204.213.142,50
9.472.139,40 329.998.778,70

2389.146.697,50

Tít'ulos Redescontados
Financiamento de Café, inclusive Ceiuios
Rural Pignoratcio '

Agências no País ,.",.
Correspondentes no País
Letras a Pagar " ......" . ,

Ordens de Pagamento e outros créditos
Dividendos a Pagar

.

H - RESULTADOS PENDENTES

Contos d� Resultados

I '-'- CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de Valores em Gcrontto e ern
Custódia , , . , , , . , .. , . " .

Depositantes de Títulos em Cobrança
País .. , , ..... , .... '" •••... , .. ,

Outras Contas.,

a) Dr,
LONDRINA" 30 de S;t;;b7a de 1961

Aderbal Ramos da �ilva DIRETOR PRESIDENTE

Encerrando a Parte de
exolanaoões. falou neva-
mente o prOf AICide!'l
Abreu. pnru dar escl""
rrlentf·s sóbru o Banc-, de
D""-e.Ilvolvimento do E" ,'l_
do, "\I" será um supor-te
do PI" re.... (Ialldo valiosa
{'(lnl -tburcão II �,i"temal ir�
do Plano de Metas, ImoJ"
m-o.oo r)'e enr uunto 'plJ1
19"7 fl,Sl:ltn Cntartnn pur­

ticipava da ;pl"da nnci",,"l
(''''') 3';, too-to cnirto ""1

Hl55 o-ra 2 5'�� n est�»dl'\
('111 EIBO com 27' k o Prof.

Alf<jdcs Abreu j)1',,{'!11'i1 r"

)"Ilil')\r as n\I"Õ0� Iles'a que­
dll, n nue 1',,[ v"riflcada e

e-t udm'n tembém no se­
mtné rto Sód'l-Eoonõntlcc\
concluindo ouo somos um

f'�í '1.(10 r 11 perrln de sues­
tã11ria, E r'li n rc('')nhl'''l­
mento desta vCl'rlncle Que
dcu ori�em no Plann de

Metfls f' \Im elos instr\l·
m�ntos (lue ,;e cOn!liderl'\1I
fundamental para tra1""­
ferir ;)0 homem eatarinen­
se Ofl indices de> progresso
OHe êle "."nI, foi :l rri3�.ão
de um b:l1lco c�t�
Num estudo com 106 mI'.

nirip:io<;, em apenas 49
('xJ�tei"l ngêncla,� bfHl{',I­
rl:1s, O Banro do Estado,
cnm um catiltal inicial cle
300 mllhõefl' illS' crU'l:eh'('�,
1el'!Í. l'lP'éncias t'm todos os

;�,IU���I� gO��l���lnlc t��
r", I �lIte,� ,19"� i'€,I'Ün ('11-

fl'l'g\\('S :1 �l!h',('ri�i1o jl0Pll·
1;11'. dI'VI'11<l(j finanf'iar a

agl"lcul�urêl. a indú�t-ria. o

DEBATES

A segunda parte foi a

�i;ri�:b!t�;ois�R.��OE���j�
Superior de Guerra sottcr­
[taram . esctar-ctmentoe
sendo deb'1tedores. entre
outl'os, o General Pinto da
Veiga, o Prof. Guerrn o

CeL Campos, o Eng,
'

Sá
Frc.!re. O CeI. rerraa c o
Dr, Hercílio Colaço.

O CeI. Campo:--; fez uma

il'quiri.;iío de multa im­
p,,.'tâncifl, a propósito dq
eletrlficacão rural. tenro
respondido o Eng. Pnulo
Melro, (!ue acentuou lã �F

estudado o problema em

tõflas as suas implJcaçõcs e

,p.rofundidade.,>, pretenden­
do aulicâ·lo no Estado, O
Eng. Sá Fmire qUeria
maiores infonmes no OHP

se refel'ia ã educação, ten­
do o Prof. Alcides Abreu
dado os esclarecjmentns
necessários, destacando
Que, atualm�nte, em San I fl.

Catarina, há um número
enorme de crianças en!r('
6-14 anos Que não conse­
guiram matricula, O GQ­
vêrno dedica tOOa a sua
atenção ao !)robtema c era
com satlsfacão que comu­

nicaVa ser justament.e uma
elas primeiras medidas do
If'LAMEG a criação do OE�
PE (GruPQ Executivo de
T'l'êrlios EscolareS> (Ue rj,õ_
\"cl;ii estudar imccJin.lamcJl·
jC o plnllejamcnto (' COns­

j.rllção. ('TIl todo o E"t.(\dn.
de mil salas de i,ula, ..in-

O Gal, expõe sucinta­
mente o problema, dizendo
que há dis;positivo de lei
flue Obriga a instalação de
srderurgtn e eletro side­
rurgia em Sunta Catarina,
mas Que o caso vem rolan­
elo sem sotucao desde Hl�"
Só assim Santa Catarina
poderá resolver o problema
do carvão. produzindo e

Consumlnrlo energia na

egtudo, numa cleti'o side­
rurgia e termInando com ,

o grave problema ntual da
estocap-em CIo carvão f'
vnlôr de mais de 1 bj::-.
de cruzciros,

AGRADECIMENTO

Por último, agradeccnflo
a maneira como haviam
sida recebidos n�sta vi!üla
aO Estado. fala o Dr, Rer­
ciJio Colaço, Elogia os tra­
balhos cio PLAMEG, que
qU/llifiCOU de magnífiCOS e

que a :Od05 tinham im­
pressionado pela mane-'a,
como estavam resolvidos,
visando acima de tudo os

s;uperlores il1t.crêsses do
Estado e do Pais. Desta­
cou os elltorço-5 da equipe
qUe cerca o Governnd-0r
Celso Ramos, todos ele·'
meniOs ca.pa!les c conelen­
tcs da missão Que lhes
cumPJ'ia execuf.ar. Só as­

f1im, ac:.cotuou, p,oderao,
ESt:ldo .... paiM, progre>dir
Como hO!l)('llfrgelll ('spc·

{'j:'!l, ofereCeI! :lo Governa,
1lt:)1 diploma d:, ESf'ol:l 811-

perlo_de aue�ra:

PASSIVO
�jI!'

,20,000.000,00
60.000.000,0040.000.000,00
3.148"26,10

-

13.500.000,00
4.474.481,10
4.000.000,00 B5.122.907,20

179.703.319,90
-0-

516.883.921,80
267.962.134;20
7.513.076,40
3.807.50.1,80

-0- 975.869.954,10

, ,-0-
, ··-0-

32.583.657,90
88.134,30 32.671.792,20

1.008.541.746,30

226.803.151,90
536.274.769,90
II 904420,80
1.475.000,00

149.742.254,50
-0- 926.199.597,10 1.934.741.343,40

39.283.668,20

116.313.496,80

204.213.142,SO
9.472.139,40 329.998.778,70

2.389.146.697,50

Q) Aníbal Siqueira Cabral
DTretor Gerente

Para a nossa objetiva: General Aricles GançGlves Pinta, Comandante da S/)
Dishito Naval, Almirante Luiz Clovis de Oliveira; General Pinta da Veiga e

General Milton Barbosa Guimarões, Ocasiõa em que a Comandante do 5.°
Distrito Naval oferecia um Coquitel aos alunos e Corpo Permanente da Es­
cola Superior de Guerra, no Salõa de Honra do Quinta Distrito NovaI.

Procedente do Rio de
Janeiro; estiveram :nesta
Capital Os estar.iátios e

Corpo Permanente da. EsCO
Ia Superior de Guerra,
cumprindo um program:l
.de estudos ,or San�a ("1-
t-arina, vlsi'�ando OS cetHros
industriais de nossa Esta·
do, principalmente a ZOna
carbOnifera. n:'! cidade 1',

Criciúma,
O:, Cs!ag1:irlos. oficiais

�\lPeriol'('s da Marinha, Iln
Exrrcit.o e da AeronáUtiCa.
Vihita1'3111 nesta Ca.plt.al :1

Ex:pC?si��o d9 Pl�no,:d�_ �e-
,'... �,.,' .. _ ','- .•,', ,\. ,,; ,I'.

tas do Governador Celso Guerra; Dr. Paes Bnrret<l;
Ramos. Dos. Marão Russel; Dr.
Entre os mesmos conse- Rosa e Silva; CeI. Nel�"

gulmos ano�a,r: General Demaria Boltemc: e COronel
PinLo cta Veiga; General Omcro Laldner.
Ariclcs Gon�aJves Pinto;"
Brigadeiro TeofiJo ottonl; 'A nol':e o Comandante
O('nemJ Milton Barbosa do 5.0 Dis1rito Naval, Al-
Guimarães; General Fran- mirante Luiz Clovis de
elcln Rodrigues de Moraes; Oliveira, ofereceu um gran
Cu'pitão de Mar e Guerra de eaQuitel, aos quarenta
At.lla Monteiro Aehê� C�- ('�tar,tãr1OIl da E. de G.
r11.;";'0 ri" Mar e Ouerl-a Dil- t· :tes COmalldantes mil!t:n·
rio CroCÜI dI' Moraes; Cu- l"ps sediado,'; nest.a Capital.
roncl Franco Cortes; Co- A nossa rePortagem cnn_

"onel Llndolro; Coronel viciuda, e,�t&ve pre::.e'nte.

"j.4jVl,ador Luci,..n�; .. ,�,���ess��i: _'"'.:�"
.

',_ :-_.:""';
�,It;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-R e p t o

l n d e c o

a o

r o sos
o� "raivinhas" que estão substituindo, com inelu­
diveis "vantagens", certos indecorosos, propalaram,
em determinada emissora IDeal, que o Governador'
Celso Ramos havia se deslocado para o Rio com"

enorme comitiva, e que nada menos de 16 pessoas
estavam hospedados, por conta do Palácio, "o Ho­
tel Excersior, de Copacabana.
Desafiamos os "malomodos_" crioulos" a eempreve­
rem o que afirmam, sem o que passarão, mais uma

vez, 00$ olhos da opinião pública, como reles men­

tirosos c caluniadores..

RI_A.MEG:
Quali�icada -

PrORQsito do
porl Equipe

o Eng. Paula Melro é (I O Eng. Civil JoãO Kala-
exPlanador seguinte. Pra- VIAÇÃO. TRANSPORTE: 'E'. ratas é encarregado de

slden�e da CEE. ele deu, aGRICULTURA
através de dados, uma

.

ideia da situação atual de�.

Su erior de Guerra a

do Trabalho Realizado
Para fazer uma explana­

ção sõbre o PLAMEG e sua

origem, fala o Prof. Alci­
des Abreu, que diz da siste
má1ica do plano e do que
o mesmo representará co'
mo instrumento de traba­
lho. Começa POr mostrar
COmo o então candidato
Celso Ramos realizou o

aemínãrtc Sócio-Econôl't"
co, que é um levantamen-

5

Prof. Alcides !Abreu, através magnífica exposição, deu o eenheeer aos 'este­

giários e professares da Escola Superior de Guerra o plano que, tendo por
roi.!: o Seminário Sácio-Econômico, o Governa traçou paro criar condições
capazes de leYor Santa Catarina a um lugar de relevo entre os demais uni­
dades do Federo"ão.

r s da Escola
Impressão Magnifica
o auditório do Edifício dos Diretorias recebeu,

no tarde de anteontem, uma seleto audiência, com- O QUE E' O PLAMEG

posta de professores e estagiários do Escola Superior
de Guerra, além de Secretarias de Estado, parlamen­
tares e assessores do Govêrno, poro uma minuciosa
explanação e posterior debate sõbre o Plano de Metas
do Góvêrno.

Abrindo os trabalhos, poro saudar os ilustres vi-

�t���:s;a��o��d:�a�o;;�i:oF������d��5��s�aR�:;tS�
de Agricultura. .

.. 1...- �f
"--''''I!f'''''''í''fi�!!.!

.

Colôm�1a SO�- [sta�o De Sítio
BOGOTÁ, 12 (A.P.l - o govérno do presidente

Alberto Ileros Camargo impôs esta madrugoda o es­

lado de sítio em todo o pois. O decreto diz que a me­

dido foi adotada porque últimamente estão se produ.
zindo fatos perturbadores da ordem público em vó­
rios lugares da' Colômbia, alguns dêles caracterizados

�

pelo uso do fôrça, além de "manifestações de franco
rebeliôo".

Sociedade Come­
morou Aniver­

sário

Esclarece que muito em­
bora êstes movimentos te­
nham sido controlados,
mumentàneamento, sem­

pre existe o perigo de que
continuem atentando con-

���ti��sins��u��fs�' �����;
Camargo anunciou o de­
creto através de uma alo­
cução feita pelo rúdío a

todo O país.
A tarde, o subtenente

Enrique Escobar, um do,:;

A Sociedade Musical Fi­
larmônica Comercial co·
memorou, anteontem. <!oeu
.octageslmo ouarta sniver­
sârio de fundação.

. As 20 hOl'lIS, com a pre­
senÇa de grande número de
-COnvidados, sócios e ami­
gos, foi inaugurada ti. nova

cais ct.efes da sedição mi­
litar debelada foi morL;.l

por fôrças do Exército re­

gular Icolombiano;, segu::..!.­
do informações oficiais.
Um comunicado diz, IG.­

cônicamente, que durante
as ações que levaram a

capitulação "resultou mor·

to o subtenente Enrique
Escobar, que ofereceu l'f­

sisténcia". Até g,gora �(!!11
roido impossivel conhecer
detalhes sôbre a forma co-

sêde social, loc2Iizada ti.
rUa Conselheiro Mafra. Nl!

OCasião, foram inaugu"n
dO::! os retratos dos Srs.
!iYpólito do Vale Pereira,
Presiden1e de Honra, H!l·
debrando Américo de Bar­
ros, President.e e do Te·
soureiro AHpio Vieira.

HOJE

rno morreu Escobar. 'rnm­
)JOUCO se sabe de outra
classe de encontros, e se
houve mais vitimas.

Nova Diretoria do
(. A. 11 de Fe­

vereiro
Em Jl:ssembiE�ia oerar.

do Cen'.ro Acadélllic.o XI
foi eleita a nova Direto!'i�
de Fevereiro, da Faculdade
de Direito da Universidade
de Santa Catarina, empos­
sada no dia 8 de setemnro
de 1961. e Q.ue assim SOi!
cOJlstltui:
Presidellte - Napole..ioo

X. do Amarante; 1.0 ViCe·
Presidente _ Franci;;l!o
Ma8tclla; 2.0 Vice�Pre;;i�
dente _ Vital' Almeida:
1.0 Secretário _ Joao José
Caldeira Bas:os; 2.° Secre­
tário _ Vilson Lauro' Bre­
da; 1.° Tesoureiro - João
H. Bortoluzzi; 2.0 Tesou.
reiro - Hipólito Luiz 'Pip,I..
za; BibliotecãriO _ Dyrce
Sardã; Orador - Vivaldo
Bento.

to em profundidade da
realidade catarhlense, vis­
te e estudada través de
suas dtvereas regiÕes, e

como partindo deste semi­
nário, já agora. no Gover­

no, se chegou ao PLAMEG.
Colocando em termos reais,
precisOS, e:.::at.os, a situa­

ção do Estado, o Prof. Al­
cides Abreu, p,or mtermé­
(lia de esquemas e grárt­
COs claros e objetivos, mos­
tra o que deverá ser feito
nos 5 a"nfO, ri e .!?'Wflrno .. ano

carência em que Se encon­

tra o Estado no setôr ener

gético. Com uma popula­
ção de 2.262.593 habitantes,
tem uma capacidade Insta­
lada de anenns 92.531 k·i,
representando um morlestO
indice de 40.9 Wha': de

p9I1kw/thabj�no, muico
abaixo dos iD(lI�es r-eotos

Está causando o melhor impressão possível o

tnterêsse demonstrado pelo Deputado Pedro Ztrner­

mann, .pelc solução dos .assuntos relacionados com a

educação da criança cctorlnense. no programa de

recdcptcçõo e rehobilitação do ensino, elaborado pe­
lo Governador Celso Ramos. O reoreàentcnte do Vale

do ltcjc] vem se preocupando em esoectcl com os

càrwênios celebrados com os estabelecimentos parti.
. culores, principalmente com os que sõo mantidos por
entidades religiosas.
E' o caso do Grupo Es-

colar São Jdse, do Bairro
do- Garcia, dirigido pelas
Irmãs da Providencia de
Gap, aquisição das mais
preclosug para o ensino ca­

tartnanse.
Ainda no sábado o.' fin·

do. dia 7 do corrente mês.
esteve o Deputado Pedro
Zimermann no Bail'!'O do
Garcia, éntregando pea­
soalmente mais um auxi­
lio de ces 159.000,00. do
Gnvérno do- Estado. ern s-.

vor da Escola São JoSê.
Adiantou à direcão dRfiu!
Ie estabelecimento. que,

-------­

em fins de novembro ou

pnncípíos de dezembro,
iz'ara �ais uma quota,
cumpr-indo dest'arte o que
prometf'U aos oals das
criança", do !populoso bair­
ro operário blumenauense.

Delegação se­

guiu: congresso
estudantil

Confirma-se, desta rnuneí­

ra, o ouc o Deputado Pe­
dro Zi,mermann informou
aO!; llotlciosos radiofônicos
e .lol'DalisUCOs desta cida­
de, em recente despacho
telegráIlco, Quando disse:
"En�endo e insisto que so­

luções de m-ofundidade so­
cíul selam' mais COnsel1�
táneus com o mandato que
o povo me confiou, motivo
parque sempre fuço 80b·
levar os problemas de ín­
teresse comum aos de ea­

râtcr persOllaIrst!co."

Aula de Direito
Penal na Peni­

tenciária
Os Acadêmicos da se·

gunda série (lo CUl':;O jul'i­
dlco da Faeuld'ade .de Di-
1'clto do. Universidade de
Banta Catarina terão opor

Itunldade, hoje ·de tomar
ConhecimentO mais direto
do sist.erl'ra lJenal, empre­
gado na Penitenciária do
,Estado.

Nêsse sentido, scrã mi­
ni"trada aula naquele es­
tabelecjmen to penal pelo
Desembargador José Rocha
Ferreira Bas'�os, Professor.
Catedrático de Dir:eito Pe­
nal da noSSa antiga Insti­
tuição de Ensino Superior.

BACHARÉIS DE
1951

Deputado Federal Atilio Fontana, Secretária da
�

Agricultura, representando
n Governador Celso Ramos, Eng. Glauco Olinger, Eng. João K"ltU .. l'_», .H.

'!-Ielson Abreu, Prof. Alcides e Eng_ Paulo Melro, já ao final dos d"bates,

após ser feito, 005 estagiários e professores da Escalo Superior de Guerra,
.ma explanação seguida de debate, o propósito do PLAMEG e de suo fun·

..'lamentaI importõncia poro Santo Catarina, pois ali estão determinadas so-

luçêes poro os mais C'omplexos p'roblemos da Estado.
.

"A edição {lo Correio
(Ia Manhã de 3 do corren­

te. à página 4, publica o

extrato de uma exposição
do eeonoluista sr. Ésio F.

de Macedo sôbre as emla­
sões no Brasil c seus, res­

ponsãveis. Não IIl!e propo­
.unq -eomunüar ê,S�f I tF��,a •

lho, mas �tPe.na'>:l dissipar
um engano ua rererenc'c

que faz à gestão do sr'. Ne­
reu Ramos, de Quem tive a

honra de ser colaborador,
corno presidente do Banco
do Brasil, Que é o canal
da inflação.
Escreve o SL·. ssro F. rle

Macedo: "As cinco maio-

res emissões diârias (lo pe­
riodo presidencialista. ío­
ram as seguintes. Ránieri
MaZ'�llli, Cl'S .

4.038.462.000,00; Nereu Ra­
mos, 186.272 cruzeiros; Jã­
nto Quadros, 145.631; Jus­
eelillO Kubi'..schek, 66.lUB e

caré Filho. 35.98B:'
Não sei rte que rentes

foram extra.cus essas ct­

rras. Na narte rsrerente
-ao sr. Nereu R1l(llOS, pelo

menos. há um grave en­

gano. Seu Jô!ovérno Ioi
apenas de doze Semanas.

deCOrridos de 11 de no�

vembro de 55 a 31 de hl'
,neiro de 56. O mês de ,ou·

tuhro de 55 encerrou·sc
com uma c�:."culaçãO �
65.545 m!lhõe' "ieiat. 11'1
SUMOC (Ie 1955. pág. 138);

ao passo QUe el:" ;a de ja­
neiro c.e fi6 o meio Clrcu�

Jante e::;t!lv::J. reduzido a

63 A91) milhôe� (Re!,;)!. da

SUMOC de 1957. vâg. 11�).
Assim. em Vf'7. (r., <>umentar

a massa {le papel�m��

de 186.272 cruzeiros por
{lia. o sr. Nereu Ramos r�·

duziu-a de 2.347 rmilhões
de crU7eiros 110 breve pe'
riodo de 83 dias.
E' de notar oue eSSa di­

minuição se real��u .em
db" de intranouiUdade
pública subsequente ao
gOlpe de 11 de novembro.

Partiu, na tarde de Oll�

tem, para La'Jes, a collliti·
Va da União Florianopolj·
tana de Estudantes, que
na Princesa da Serra to­
mal'â Parte num MagnO
Conclave da Mocidade Ed'
tudantil de Santa Catari­
na, promovido pela Uhião
Catarinense de Est.udante,;
Secundários.
A comitiYa se compõe 'dos
segu�ntes cOm!pOne"
Dante Braz Limongi, Pre_

sidente da UFE; Rainha
dos Esfudantes da Capital,
a Senhorita Eloisa Maria Para o fim de ser truta·
Carvalho; Aristino J.osé do o programa de festas an fim de um anO assina­
de Campos, 1.0 Orador cO'mellloratlvas do 10.0 alli lado 0901' um deficit. de 140
Secundário de Florianópo� versárlo da Formatura dos milhoes de dMares, na ex.

�i:�o,e l�eID���;�or F31'� ,��td��!�êiãe �ir�1� d�as;�= ���ta��terf��.ativc��enoteeaf�
cundâria de FlorlanópoJi' ta Catarina, são COnvoca· caído de 25.50 C€,llt ...
Almejamos aOs valoro' dos pAra uma reunião. ho- ja"l'ir" n 20 �o cents. ("'11

�f)(ra\jl�:�r�s ��!1l���':�1ll f��� !l� .�� ,!Zi�,�, !��1;1��' 2�b��� ���Cl�����r;l���i��itda e�'�;��o
.
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Centenário de Cruz e Souze
Concurso literário - Prêmio de tr:nt

mil cruzeiros
A Academia Catorinense de Letras instituiu um

prêmio de Cr$ 30.000,00 poro o melhor ensaio sobre
o grande artista barriga-verde.

Estabeleceu, porém, que o trabalho deverá ter

trinta folhas no m.ínimo, versar sôbre "a influência da
raça no verbalismo de Cruz e Souza".

Troto-se de um "assunta" de alta pesquizo e que
pode levar à afirmação ou à negativa dessa lnftuên-
cio.

O concorrente entregará o seu trabalho à Serre­
ta rio da Academia, na séde social da instituiçõo a ruO

Tenente Silveira numero 63, em três cópias assinadas
com pseudónimo e fechadas num só envelope. Em
outro sobreccrtc, fechada e lacrada no 'momento djI
entrego, deverá cons�ar a ficha de identificação: _

nome, idade, residência, título da obra e pseudoni
usado. Trctondo-se de brasileiro naturalisodo, ded
ror-se-c a nacionalidade de origem, com a Indtccçõ
naturalisado. O ensaio será inédito, em língua p
tuguêso, dactilografado em papel de formato com

e deverá ser entregue até o dia 30 de março de 196

'Com aquela austeridade qu� lhe é prov�
bial, a honrado emissora que, com tonta co

posturGl e patriotismo, foz oposição 00 govêrn
anunciou anteontem que no orçamento po(.q'
1962 está consignada' uma verba de 1 ° bith�
destinado À FARRA ADMINISTRATIVA_

E é com molecagem desse porte que
raiyinha pensa exercer a missão democráticQ
de ser oposição!

Oposição - ensinou o sempre luminosO
Otávio Mangabeira - também é govêrno. Tam­
bém é mandato popular_ O seu exercício, corno
o entende êsse pobre de espirito, na penúria dei
sua roivinha, requer apenas licenciosidade, ir'
responsabilidade e, como decorrência, coraget11
de a.firmor.

Ainda bem que êsse frenético, em permo'
nente estado de epilepsia político, já em fase
convulsiva, não represento, no panorama cato'
rinense,'a oposição.

Ainda bem, para a própria oposiçõo. E pa'
ra as tradições da nosso educação politica.
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